
O'fEMPO PHILIPPI II 'elA a (;a�1 do COD�lfUlof
IN!!OftMA
Estão abertas as matrículas aos

cursos Ginasial e Colegial de Cu­
mércio (Técnico em Coutahilidadc),
no Colégio Comercial Pio XII, jun­
to ao Grupo Escolar Irineu Bornhau­

sen, no Estreito, no horário ,rle
19h30m às 21h30m.

Sí!lte�e do Bu!e!:illl Geuinetcreulógico de A, Seixas Netto

válido até às 23h181Il de dia 6 de janeiro de 1911

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA;

1007,5 milibares: TEMPERAfURA MEDIA; 27,19 centigrados;
UMIDADE RELATIVA MEDIA: 86,3%; Cumulus - Stratus

Tempo médio: Estavel. Florianópolis,

SINIESE
,

'

'CANOINlIAS

o Comandante do 'I'erceiro

Batalhão 'de Pol1Úa Militar,
faz sab�l1 a' quem interessar
que se acham abertas na séde

do Terceiro Batalhão, sedia-

do em Canoinhas, àté o dia 9

do corrente, as inscrições aos

�xames de admissão ao Curso
de Formação de Sargentos
Combatentes e Cabos ,de Fi·

o

leira.
Os' �al1(Udatos inscritos serão

submetidos aos �ames de SJ·

"leção, compreendendo. o re­

guente: Exame Médico, Físi­

co, Psicotécnioo e Intelectual.
Ficam isentos das provas de
nível intelectual, os'candida­
tos que apresentarem Diploma \

ou Certificados com' firma re­

conhecida de conclusão . do

Curso Normal Regional,. Gi
násio ou Equivalente, forne­
cidos }por Estabelecimento
Oficial de Ensino' ou ·equip"a­
rado. Os candidatos iprOvádQs
serão incluídos no polícia' mi­
litar como 'soldados, percebea­
do a quantia' de Cr$ 2:Z0;UO
mensais, fardamento e' aIqja .

. m�l1to, Outr�s Úüormes,'os
interessados poderão obter
rIOS quartéis ou destacamentos'
da Polícia Militar.

, MONTE CASTELO

Q Munídpíp de ,Monte C"s·

telo, urna criença de' 8 miu!>
r

,

de id;ad!!, por esquec !mehto,

quase morreu' carbonlzade. O'
Sr. 'Lucial1� Fernandes P"i..,­
r,060, preccupado em apagar
o fogo que ameaçava destr:uir
sua residência, �squeceu Ida
Ilriança no bêrço. Minutos de-

poi� Q fog9 já havia toma<!o
conta da cas-a, Luciano lem­

breu-se do meninQ, con,$eguin,_
\ -do ainda retirá·lo com- �ida.,
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Através da Associação
Municípios, do Plantio Norte­

Catarinensé -, AMPLA -, :.J

Miunic!lpio de Itaiópolis- rei-
vindicou a instalação- de urna

agência 'do Banco do Estád0
de Santa, 'Catarina. O assunto

-e

será 'estudado .pelas autorida-
" '

des estaduais, sabendo-se con-

tudo que a instalação dessa

agência cio Banco Central rio

B\'as'U,
-

que ve�ou 'aos Bancos
,I abertura de novas

"até, 31 de dezembro

'"

A criação 'dê facul'dade.s e,\,
'Mijfra, li9ad�s" à .,U�,j;v�;sictíl'
'de Fede�iAd'e '"Slmta Catar,ina,

..... � ]i r
, foi',solici'tada"pela Câmaríl 10\;1;
'nidpal daquele munidpio .Os
Vereadores mafrenses reivin·
dicam para o Município, Fa·

c'uId;ades de, filoS)i)fia,' Ciên­
cias e· Lêtras ,e Administração
ele Emprêsas.
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Os vestibulandos ontem" Iof< pa mais difieil elo ÚnlCÓ e

'Ú' de l\lOlogb � Quimica teve o pêso 5. para a rcspe,ct\V " Arca Base, Pura 'as Áreas' Afins conta o peso 2,;'e nel'

rà� as demais. apenas 1,5. ;\matl.ià o Ve�ÚILtlár- prJ'''', glllr;i_ C�1ll <.IS, .proves d€ Geografia, Histeria c (frgatl '1, l-
,

Ç1�0 Soe'ial e FolíUcJ do Brasil,
'

'Assaltado Médici lança

O�]Dquei
chegou, é' hoje
o lançamento

, ,
'

, \,úY{&'.: I, '''\:''.�:Xw'",'l.�''''''/�" >;_<;;;:;1;'"",,-} I
I

Y,'lLamlo apenas sete IJ'EIÔ!l!Ú' '5 I
para serem' as faltados, deverá "�, r I'aberto ao tráfezo de véiculos f',01

lllL;llidPlOS li-e f��el'e.i"() f) trecho 'U:, I- I

BElA,()G� que ltga as cidades �lt' J'Jil'
vil+e a Curitiba. O tránsito no lc­
cai está impedido, a' fim ç!p que 05

trabalhos sejam reainados íntnLJI'_1
ruptamcntc pel;'5 firl11<lti cuns1ii:��o lI'<tS (últilb' página),

-

santi. do Jórnal do B,r:as'iI chega, ho­
je' a Cidade pará prestigiar, o lal1-"
C3111el1to,

,

'"'�,=.....,�,...-......,...........,. .......�-------�_.�--��

ftsfalt�� ,liga Joi.nviUe ,"

,
,

'I 8 Curitiba breve ente

Economiá "'de
se ganha,
com o BRUE

,

O Programa {oi
,

Zldo velo BRDE em Santa C;.üan,L! I'em pro[ucolo a,ssinado el:tre' o BUli·
eo e _a Indústria de Pescados e Fri.

goríficos S.A. - Infrisa .. O PI:Ogl'U­
ma _as,siste às enWl1êsas ,na orgaui.
zaçao, projetos e expansão, d'as llle�'·

m;:s, atendendo pl'ioritàl'lalllente [lJ

setor pesqueiro, O sistêma está 'em
fase de imi)lantaçao n,o Éstado e �á

,
,

é conSiderado como de, transcen-
dental importância pará éi �con,oll1,a Icatal'inense,

" ,
,

Ivo vai 'ser
'cí'adão de
Florianópolis

(Última Página)

Receita está
illtimando
Qi omissos
j

, (Página 3) -

r
(

Mertado 'de
capitaiS tem

,
I

seu,
'

�c,u'rso
tRágina. 5)
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SÃO .108í:

15 - 1945, e 211145'111
Dana Andrews Jane Grant

5; MTl ,HAS DE TER.ROR

Censu ra 18 anos

RITZ

17 - 19',45 e 21114:"111
Perer Usiinov ,

_ Dean Jones

o 'FANTASMA DE Bi\:rrRA
NECRA
CensurFl 5 ,í�nos

CORA:L

rJ
v'l
,1

1

1') - 2Q 'e 22, horas I�

LOll Caslql _':Carrol nak;er
() T ,OU('O D'É.SIÚO

'" ,-
•

_I ,
CelJ-,lIrí1 ! 8 :lOOS .'

,

'

ROXY

14 c 20 horas

(I�(Jgrmlla BJIPlo)
Jcffrcy Huntcr - Pasca-le Pe-tit

FACE A FACE COM O DIABO

E!2yclio Eccio - Isahc'l S::lrli

TL)[TAÇ'ÃO NUA

Ce;1sur8 18 anos

t� i
-(

,

í" (
LI

"

JALTSCO

1

17 c 20 horns

R ohet Vaughn
ESTA SOBRANDO UM

FSprAO �.

(cnsura 14 anos

GLORIA

í7 e 20 horas

Canl't:1I'las _. David Nive'l

A VOLTA AO MUNDO EM gO
DIAS

Censnra 5 anos

RAJA

2n horas
B1Hi Thomson .Tallet Tyl1et
nFTJR 10 DO SEXO

Cen S lHa 1 8 !À.<l.l1Q,�"
�

�
t ..,·,��.:x�,"::, . .,} ;,"':.;" . .J.H..�.;.'y

Sr�O LUIZ

�'jf,
,

r

'"
.' (

, I
I

20 horas
E!:!yd io Eccio __:_ Isahel Sarli

l�:NT;\('ÃO NUA

Censllra 18 anos

TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL :1

1 fi!100 - Cluhe da Criança
L61170'111 _ O Menino Submarino '

-- Filme

1 fih20m - Seriado de Aventuras
- Filme
.171'110m - Ramal' das Selvas­

Pilme

171145111 - MLllhere� em Van­

.!!ll FI I'da
1 Rh201l1 - TV Educativa
10i1f:0 - A Próxima Atração
Fillllc

1 %35111
'101145111

l' _ Tele Esporte
:1'ele }om.a) Hering
Irmão Coragem _

.. �

Novcla
22h451l1 -- Faça Humor Não Fa­
C;l n Guerra
TI h'í'5m -- Reporte!', Garcia
nh10m - Assim NR, TCITA Co-
11';('\ �.:rt)' Cêl!. - Novela
)2h40rn Os lntocaveis
tilme
:Dh50m O Desonro Verde
Filme

Zury' Machadü
nntvorsárin ele casamento no último
dia 4.

vista, �('(\Ynpilnllélcla elo ronhE'(})rl,.
Gi10 Dame

O primeiro casamento elo ano 71,
foi ,de Elzinha Bonnassis c CarJ,"�
Alberto da Nova, realizado 11'1

Capela do
Eram 19,30

Colégio Catarlnonso .

horas qu@nc�o flc:?mp�-
1t * * I\' * *

nhada ele seu pai advogado Join

J3nplist<l BOllnélssis," Elzlnha,' dav.i.
C"lnl(ln na Capela, para junto a:J

SI."l, noivo. no altar-mo!', receberem
� bênção do casamento. Após a

cerimônia, os noivos, no Clube D',':�,'
de Acôsto, receberam cumprimentos.

1 de n,};roxinwdamente. quatrocentos
convidados, onde deu-se o elegante

: .ii,·',f�1' sôbre a responsabilidade ri;1

equipe de Mariolo. Hoje, o Prr-s.-
dente em exercício do Jóquei Club.:

Noivado em Cr lciuma - Com �!

honi
í

a Bcrnadete Carneiro Lonrro,
11':1 noite ele Natal, marcou cassmon­

to. o industrial Elisio Brandão
Paim:!. Na residência do casal

Svlvia e Antenor Longo, o acnnt»­
cimento foi altamente comemorado.

Chega hoje, a n050a cidade, pro""­
dente de Bl'iH;iiül, o Senador
Antônio Carlos Konder fteis LOíjfl
mais, às 2 L horas, o ilustre hom>.n
público, será homenageado com

elrgant« iantnr, na residência do
(':lRR] Zlll;!l�l (l )7('I'1H1Jlrlo Faria.

* >I< *
;I>< * *

Substituindo o Coronel Fáhio (1"
]\']"olll'a r Silva Lins, assumiu, tcmno­
r:'wiill]1I'I1tI', o Comando (la Polích

J Mililm' do Estado, o Cnrnnsl Júl.»
D. Dl'h·:l.

Realmente, o que se comenta em

sociedade, é aquilo que dil'uIVílln0:':
nnteriol'/llrY)«<, no j)"(H;nmw Elas (>

1l:1es\ na TV Cultura, Já está sendo
comentado o nome do Deputado
Nelson l'l'<ll'ini, 1):!1':l nrcsldír ri

pova 1VJrkl'1 na AssemlJléia L('�jBJfltj-.r:1
elo Esl':iclo.

S;m'i ii Catarlna

,\lhl')'IQ da NOVH,
e Sen hora' CHrh�

em viagem .,,!,?,

na Bahia.'. núpcias, eJ contra-se

I ,i,
,<

. I,

i \ ,* * ""
* * *

I

\ N�o. a A I'cnida Bejra Mar, mC.s

sim, a AV(')1iela Jorna1ist:.1 Ruh�ns
ele Arl',!cl.a Ramos, ,'("wndo estamo',

in.fOl'fn3,çl.os, ai,llrlv uiío' leve ;;li:l

l!'IaUglH';�Ç;jo oficial., mi)�, scrá pBJ�.
I1Il1 iLo I' reve .

'Fernanda Viegas, Ivo Silvei!':1

Filho, Mal'ia Cândida Assis e Osvaldo

HOl'l1e, forl1m vistos jan1lGnclo em

(11)1 dos rest.aurantes da cidade. fvo
Si Iveira Filho, comentava SI'11S

planos para sua breve vi-agpm �
EII rOJ1il .

RuI h e seu espôso costureiJ'i)
Lenzi. já ('stão de volta de SU(l
temporada ele vernneio, na ]wfI!a
gaúcha, Cn)'lilo ela Canoll.

"" * *
'" * 'I\' * * *

Será hojr, ?IS 20;;0 TI; ],l'all11('ntc honit:1 ri mO(:l1 f(1lf'

muito 1'nrli:lnle nos 'disse, neflbo 1'1('

1'ec�h('l" cadiio ele hou� refilas, (11)
jOVf�m indnstrial, (lIH) do� hnns

[lllrtidos), J\lriguel. P]'oropi�cki Filh,).

Caquelal,0 �"n!);íi .,ro c:lsa! ('1I1'il)ra, Trl'f'!:l
c 1\{1I'rf'lo Bandeira ]\/fada. VOHR RI
srl' ·c:ll;winense. Dr'stn VI�Z, o c[l��l

Handdra Milj[t' rs,tá f'ln sua confor,
tável

' r'esidência, no bairro r!0,S

.ca.ix.a:s aHa, que é Coqueiros.

. hor;lR, no S:1ntacatarina (;ounl··.l
Clllh, () coquelel ele' lallçarnf'nlo dI}

primeiro Ivro do jmrcm jornalis!','\
'I:i11l1o da CostA Ramos.

'I\' * *
.

* * *

* * *

Pens1!me,nfo do Dia: �i talv�riTi\nia Braga a moça honitFt rla
ri(l!telp ele Cl1<:arlor, voltou a rire111�r
em nossa sociedade. 'l'ânia tem sido

mais fádl ser gerteY'()!iõ do que jw,to
íHtini13 e C"rlõ5 Álb"rfô

N05S0S rumprimf'ntos à Lúcia P.

Luiz ,Fernando Di Vicenzi, P2i()

,
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i'. �. prop3gue

Basta você ter> o tel'['C110, e nós
tOllstruimos a t->ua r,asa, tola Imente

DECA, rebôco com massa 'tina e

pintuf'á plástica.
O l'inaneiamentO você paga em

10 0\1 1 rI all(�ti .. E só eomE'�'a a pagar
c! (' pois que eSli \'('l' mO! ,lIl d:J !la sUtt

ea:-:;a pró[il'in..
Vcnl)tt CCH1\'C'!,snr l'()!)():�(_'(Í. Se

vocú tl'()IJXl'I' n. tl:-.:nillij'(t r.lt) lrnf'll(),
c nm t' c:�pn () s ti e 1 ill \; LI J; ; : 1 (Jj n ,,: 1'1 i -

(.;"j4) (1:1/ �ll:l (':1"-::.
..

\
\. ,I

I

I'irlanciada.
Voe.(� pl'ópf'io

a parti!' (ic tO !ll�,
qll[ll'(OS.

O !l('n.h;líll('llto 6 (te primeira
(jlHllid,lc!(': r!-,!TI) (1(,' lng'(', al)('J'tll[,;I�
('Ill IlIrld('il';l !l(' I('i. ·1'(IITcl.�·('IIS ,d(� Ia,.
til!) VJ'()tllcjdü', ·1n�_J(.';1 C'PUTT lIH,;!LlÍ-;"

escolhe a planta,
c o III <i o i s () ti II lélÍ S

I'

P' '1';.,. UT
.
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Música pop�rar
SfLVIO CALDAS NÃO VAI PARAR

Dias atrás uma emissora de São Paulo rodou uma' reportagem, tt:qz�lldo
declaracões de Sílvio' Caldas a respeito do número de discos seusdá prensartos
até hoje e sôbre a possibilidade de êle encerrar a sua carreira.

Sôbre o total de discos disse o Silvio Caldas o seguinte:
- Olha, em discos 78 - segundo o homem que tem a maior discoteca (10

mundo, que, é um médico ilustre, o homem, que tem um Lnboratór+o. em Ni'ltal,
Rio Grande elo Norte, chamado Dr. Gratos Car�, srgundo a colecão dêlo,
elo que êle tem men - s50 trezentos 011 "�I(lzelÍf�s e poucos discos, Et�, não
me lomhro hem".

- Agora, em LP eu também não sei. Deve ter UI s tI'ÍH!.a e tantos aí na

'rua, porque nós gravamos e a direção artística lê que se incumbe - de �i;ôrdlj
com os diretores da gravadora - do título, das .rnúsícas que vão acasalar, .pat a
que o disco saia. 'Nós nã� sflb�mos nunca ql{antos discos ternos, mas,' em' todo

, ),

rasá, eu que não sou de ,guru'dar essas coisas em casa, visitando há I?IH]('(l
corno já disse, o Norte e o Nordeste, o Dr, Gratos, me mostrou d 'di�çolkc:l
dêle e a )isl..a dos meus discos. São duzentos :« tantos em 7B,olqlle �"t_enk;n�
cole<;iio dêle . Ainda faltam alguns. Não sei quantos. E nos LPs são limas .mil
II tilntiJ& mi)siC8$ ... "

'Rs'pórfer: Você diz que vai parar definitivamente em maio. Voce gostaria
fie, nntes de pÀl'ar.; gravar o último LP da sua catreira? ti,

- Bom. eu nunca gravaria o último porque eu
, »roitend'o 'co�.tinuar

gravand;o. Eu digo; parar, assipl, .!la', noil.e.' Você sabe tluÇ pariÍ mim J um

sMrifíriD ter que viOlal'; à n()it.t�; ;', t6r quc dcix�l' a tni11b:Y mulher' e. .o ,m[,11
filho. sozinhos ,

,
É COlppÚla'rI1�nte diferenLe: você'S""q'llC": '�ivém nos gtandps

centros. J':u" além de morar em Atihaia, moro -lá 'prá dCll.ko". ,

POI'tnllto os fãs de S.ilvi�-��1(���:-;�de��:fic�-;,tranquH6S porque êl,e não-1
Vil i pnrar d.e gravar, nuo. COIl)Q êle mesmo. expl!c6u" 'qnando êl,e fala em 1?3ri! �',

êstü "]1<11'01''' está relacionado com ,;'as suas' apl'es'e,ntações em casél� noturnas

-:-:-:-:-:-:-:.-:-

M,CA.I1TNf-Y D�fJ,..IGA-SE DA APPLE
'i

Emhora em terceira mão, vou falar alguma coisa sôbl'e o afastamento (J('
Paul Mf.t:artney, da gravildol'a Apple e elos seus colegas.

Qual não foi a minha surpresa ao ler em nosso jornal ._. edição do �Iltim()
d·omingo - uma notícia na última página, �o�l ..,a -seguÍll'tu n:léInehete: P,wl
M"r artnl;ly pede disSolução 'd'os Beatles.

Dizia a notícia:
"Pi1ul ]\I[cCartney formalizou legalmente sua drcisiío ele jamais voltar a

Ql'llVf1I' ('om os outros Bealles, solicitando élO Ruprrmo' Tl'ihunal da Grií·
Rr('jllnJ-,a que torne nulos todos os contratos entre êle, .Tohn Lel1non, Ceo,l'f�')
H::H'ri�on e Ringo Star. A ação judicial pede, além disso, a lLqniclação de"I.Ocloq
os bens da, sO.ciedade The Beatles & Company e designação de um síndico,pm'<j
rlisslI!ver il outra emprêsa do quartet.o, a Apple Corporation. O litígio culm!P'l
com uma série ele rumores {Iue circularam cl\il'antc meses no srntido de (jue o

t(l'UpO seria legalmente desfeito",
O plemento mais import:mte desta' n-otícia é o qur se relaciona com a

legali:z:ação do rompimento de Paul com' os demais, :i1Tolanc1o esta mrdirla,
inclusive, tudo o que se relaciona COI11. a participação de McCartney nas"dmts
firmas do ex-conjunto e as suas responsabilidadcs financeiras. Quer diz,er, I]

negóc'io ê prá valer, mesmo.
'

A meu ver, foi acertaclíssima a medida tomadq_ por Palll, já que êle, M
muito tempo, é um músico indepcndente e capaz de proclu:tÍr os 'seus lmh';l'ios
discos - haja visto 0_ elepê MeCal'tney. Tl'abaIJ1111' "de mal" com um colf'ga
é CJue nunca deu certo.

Por outro lado, infol'Jl1O fi vocês. que G��'rge Harrlson' acaba de !anç�'l' no!

Europa um álbum com músicas sõmente SlWS. O állmnJ é compost.o dI-' 3 di.!ito�
C -' pelas faixas que eu ouvi na BRC - tI'ilta-se ele coisa milito bOil. É mai�
um bf':1l.1e independent.e.

..

1�lõ�'��-�'�ij'.�t�,��.�,��.�__�-.•,z==nr=r�;�.,�-���-'.-'--'-'-1.,.&.--����������--���t:.-,
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,E'XCURSÕES ABREU, :
I
,

c I
i
I ,

39 dia� - 10 paÍse8 - avião a jato
bons hotéis - tudo ineluid,o - amplo financiamento - guIa falfindo

português,
PORTUGAL - ESPANHA - FRANÇA - J'rÁLJA - ÁUSTRIA ..:.:..

SUIÇA - 'ALEJlv1ANHA - HOLANDA - BF,LGICA - INGLATERRA,
saídas: janeiro: 2-7-14-2l - f.evereiro: 4-25 - março: 11·25

.

I
JnscriÇÕf,s:

'ILHATua EMPRÊSA DE TURISMO, LTDA.·
rua lri;.��!::i� 23 - 1: ��d1: � fon�e :�3:5 i':; .'

'. ", ,,' ";. ..

__ �,________���_,�� ......_.l��_____ _, _
__ I- �' _

UCasa das Louças"
(Cherem Netto & .Cia. Ltda.)

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS
V;STREITO - RUA GAL. LIBERATO BITTENCOURT, N. 200

- Em frente à churrascaria "Faisão" -

Jogos de Jantar - Chá - Café - Jogos de Cristal e Vidro
Tudo para Restaurantes - Bares � Hotéis.

Peças avulsas - pratos"":" xícaras - caneCi1S - vasos - lJ.ibilfis
- leiteiras - açucareiros, etc.

,

Faz reposição ,de peças de jôgos de porcelalla, de qtwlql1er mai'.ca e (fe
,I

Cristais Hel'ing.
Aberto também à noite.

I

�J

fi,? -

1 ,j -

NA LAGOA DA' CONCEiÇÃO
Restaurante e Lanchonete

•

AOUARIUS
Restaura·nte: a la carte - peixe, camarão, siri, os1:ra, cume" galinha,

hehi.rlas nacÍlmais e estrangeiras.
Lanchonete: ,a la miriuta - sorvetes, é,igarros, bomhons, sf11gn(linho,�.

sucos, vitaminas, sanduiche, doces,
FINO AMBIENTE

)1

CADERNOS JUVENTUDE
Brochuras - Espi.rais eJl1 AraJUIl 1111' r]&'4nrO�'
}CAL - LAeJ - Lafonadtlll ,:_ Cr(j!ilados'

Isqueiros: Com uma e duas rodas'
ICALF..x (Automáticos)

JeAL � IndÚi'ltria e Comércio· .Au.xiltadora Lttla.
Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones 34:9 e R61

Cx. �ostal, 137 - Tel.eg. ICAL - Rio do }!ul S. C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMÓVEIS'
COMPRA, TROCA E VENDA DE VEíCU,"OS'

Volkswagen TL - O Km', ,:.", ;, .. .' .. : .. " ]071
Variant - 17,000 Km "

� : .• ( 1!}'10

Volkswagen '" ., :
'

'

..

'

, ,
..

f l��!l
Volkswagen .. , " , , .. ',. ,\,

,,'
]1)1}4

Volks-.,yngen 1.600 - Luxo ,.............. ]!)flH
VoJkswagen , , . . . . . . . . .. ]!}f)4'

Gordini Il1 ;
'

'... .. ]�n

FINANCIAMENTO EM ATÉ :m MESES
A. COELHO AUTOM6VEIS

".
Rua João Pi1)to, 40 Fone 2n7 - Fl,oi'ianópolis

UM LIVRO DE FOLCLORÊ 'e
Ou'fRAS NOTíCIAS,

A, Seixas Netto

Está já circulando o livro

ASPECtoS DO FOLCLORE CNfk,[·

'Nl<;NSE: lancado .faz uns dias; sou

autor: ,Jornalista Doralécín Soares,
Pn'sideni.e ela Comissão Catarlnense

de Folc'Jorp. É um estudo, em doze

artigos i'1\tNpRsafl�tcs, elas manifesta-
, ções de uso e costume de nossa

gente ílhôa. Apreciei demorada­

mente o' trabalho. Na ocasião cio
'Iançamen'l.o publiquei no O ESTADO

um ensaio critico; todavia, por

j llstificKITe is defeitos mecânicos ('Ie

impressão, saiu um, tanto apagado;
depois, - e' isto é urn . amigável
protesto j unto ao Márcílio' lVledeir,'s
Filho t!'ao Osmar -, "par� aproveitar

d
. �

, I

espaço e pagma(;no. _ .. o ,que como

velho jornalisía cOll;preen\lo, j:íerfe,j.
!:1l1ilf'n(,f' -. tiraran-I·me ',for'a' o
nomé, Ora, e eu pretendia. ('07no

mpmbro da Comissão de., Folciore.
(10CUlllelitar o ensaio, ':.___:: que é
bonzinlío Ine811-1O, sem fal�a modésti,a

--, nos arquivos da ,Comissão, 'lY[;1.;

apelo para o dito' de .13uíioÍ1_:· () ,

Estilo é o 11omem, ':'E o 'R1CÜ º�ti k)
é bns1.ante identific}iLivo, S:'.ia, po,(,
Oui ra vez, portanto: curi;:phmç:ni �'s'
ao ,Dói'alécio pela,'óbl'a "re'aÜ�il(h.
Marcará data e seriÍ: ponto de i·ef; ..

"

'rência dos futuros historiadores Ju

folclore.
x X X,X'

Agora, um assunto, folrlól'ico

Niío é' que, clia 3 de jane·iro.
pplas 20 horas. apar'eceu·me cá "ri I
casa 11111 Terno de Reis? Pois: é, (i

dia, ele Reis é no 6 de janeiro, E

para manter a tradição ilhôa, - "

mclI�ol' 'lugar do mundo -, o Tej'r'J

era dê' um bando de' gurís, Terpo,
ao !lHp sei é de três pessoas repn'·

spntand() os três Reis Magos, Gaspar,
Belcl'dol' e Baltazar. Pelos non)(','.

que :;ão de origem calcláica, os três
não era'm Reis, eram mais que is!,p:

Eram Magos da velha escola Bahi·

Iônica. Mas isto é outro assunl!),

O Terno da gurizada teria 1,111S vint8
. giirotos participantes e 111aIS lD:s

ollti'os,r'vin1.e de lambujeri COE]')

acompanhantes, A ferramenta musi­

cal; - como relembro meus temi)o�'!

Com.! vém seÍldo I'tetbida a ,2a,
'edição desta obra s6bre "0 poemá

d. Dante

,Já 'tornamos pública a opiil1ião dr

,djyersas autoridades, como, as n05

.8ms, Dr" João David, Ferreir,l

Lima, Magnífico Reitor liIa Univ0r
sidade Federal de Santa Catari lia

� do, Prof. Giuseppé, GU!t10
'Loschiavo, Presidente da Côrte �e

Cássação de Roma. Depois deSde:,

,mani-festa-ções, temos a registrar d

do Secretário Parti�ular de �hlq

1�1agéstade o rei da Suécia, Snr. C,
F, Palmstierna que, em carta di,'!·

gicla ao professor Arnaldo S _

Thiago �ssim se expressa: "1 a':!

desil'ed by H.' M. The King of
Sweclen to thank' you very llluch
for your Kindness in presenting lo
Him a copy of your book: Darie

Alighieri - o 'último Iniciado,
8tockol111, Royal" Palace, Decemb"f

14th. 1970" (Ass,) C, p, Palms·
t iel'l1t.j, Priva te Secretary".
Tm;nbém da Seeretaria de Esta(l,�

- elo Vaticano. em data de 19 de
dezembro ele 1970, acompanhada (le
um belo retrato colorido de S

Sanlidade o papa Paulo VI. l'eCebell
o nnsso cocstaduano, autor do livi',)

em aprê(_'o, a seguinte hOllrosa
, eart.W'"

"Prezado Senhor, 1'enl1O o gõ.;V)
rle- comunicar·l hp que o Sumo .PQ!l.

- era: Dois pandeiros de caixa de

charuto e "couro de plástico";
certamente andaram cortando :1

cortina de alguma desesperada
mamãe. Três 'tambo'res de lato',
coloridos, presentes de Natal; uns

quatro ou cinco chocalhos de tarn­

pinha de cerveja amassada e pro­

gada a prego num cabo de pau il'l

vassoura. E um diabg, dum instruo

mení.o que roncava conlO' siren .. de

'llli'asson, torrnurlo por uma luta do ,

leite Ninho, l!Il11 cordel, um' elástico
f" 'PI'cgado na bicicleta dum acorn­

panhante • Para tocar o dito míse-

rável invento, um 'guri' ergueu a' e

biuicleta e outro deli nos pedais
com v�locidade como se tivesse que

fugir do Demônio. E lá vai ronco.
\ lniciara'rn a cantoria com boas festas,
,com louvores aos Magos, com ag:;a·
'tle('im�ntos 'a Jesus, com elogios à

(lohn '<la c'asa, e por fin1, sobrf'�·

s.lil1r1d ii' h';�í_sÍliuinha 'in-fer1'lizani.p.
as 'quaclrinhas repetidas LImas tres
'\'ê/,�iS: por vias de dúvidas:

'ó! Sinhô dono da, Casa

'Pra, Jesus vieio, dar'

-9s Reis Magos sua, esmola

,Que' -estamos, 'a 10ll\�ar.
...... ,

F--' :-
�, •

�

: 1 •

A nossa· -"sacohl é pobre
�§t{ vazia, ':'Sinhô. '

,EEl{iel'miibs slIa ofertâ

com ;11tlita paz e a1110r.

xx:XX

Náo haja dúvida qllC Ó, poeb '1,11',

enjambroll ii cantoria é esp�cEtI,i:','il ,

em "cantar" os seus sernelhanL's,
Mas vá lá, Dada a oferta, niais U'i1.ii '

apressa.da ,'quaclrinha c1e' â'gr�lcleç;1':,
mento, enquanto a sacola corri [ no'"

Terno llm'a coúferência do's' Iroc8'.

dos, E lá' da hlÍ'ba, uma vozinha dc'.,
f<lls!;lte. -, o peq:ueno Tesoureiro fi".
Terno -, foi dizendo: - aia pessfJ.1,;:
dá cem prata rira cada" um, E ;1

miserável' instrumento da bicicl<:i.a;
mandoú ,seu' ronco aturde,':!:)

enquanto o Terno de R�is h d,:scd:-",

elo a ,rua 'mi, çlircçJo da càsa (h'
visinho, E fica -o DOl'aJéci'o no �,;!I:,
livro dizendo que o TerilO dE' R�:;so\

l�stá
I

acabanc1ó: :Pois sini,
.

� .

te.
--,

,

. ,�.' �
tífice, acolheu C;0ll1' agr4do'

.

a;' oferl::! J

do livro de sua "allJor,la,;: Suo9tclinH(!J:
a,o títul(). DANTE AblGI'IlÉfU - o �

DLT[�10 INICIADO, ' �(1e
'

recente.":
mente teve à gentileza d�': enviaí";-!
lhe,

' ,

Cortfiou·me ,por isso', S�:a' SanO:'
dada 'a incHm-bência . hom;osa el'e;
e)}pri"nir.lhe o' sell ll-e�onheclment ��;
!lolo gesto delIcado, �uJo: sb).ifi(!a(l�:
q�liz 1 e�plicitar

.

na cledipatória qne
;1 punha ao me'smo' �scl'ito:, ':'rendf'J:
JlOmenagem de: v@nepa�ão a� Ch�f�
atL\al da Igreja Católica", ÁdelTla i<;l

posso ainda lrcrescentaJ:" ó San:',Q
Padre invoca' sôbre a sua' iie�soa (!'

sôbre os que ilhe são qU-el'idos .1S
mais copioslj.s graç?s e favores
diVinos, em penhor dos 'quais. ",
como prova da benevolência CO';l

que deseja corresponder ao se'u

in'eito, lhe concede também uma:
especial Bênção Apostólica,'
Aproveito o ensejo para l,he

afirmar os protestos da minha nH'·

lho1' consideração" , (A�s .) G,

I1cnelli, Subst.
Por essas demonstrac;õ'es de alta

consideraç-[o, com qlle' está sendo

recubida a obra de fundo exegétic')
sôbre a Divina Comédia, que acuna

de sair dos prelos da Unjversicl;llh�
Federal de Santa cat,àl'ina, C'1l

segunda edição, vê·�c 'o qUlIulo r,li

ela oportuna.

•

Brasil vai construir brevemente
navios de até 400 mil tonelada
Dentro de .doís anos o, Brasil es­

tará em condicôes de construir �,'­

vios de grande porte, graças ao pro

'tocalo assinado entre o Miniscério

,(tos 'I'ranspobtes e fi Ishikaw. j.m«
do Brasil, que construirá ,um rl:·

ghe 'capaz de ,ac'OlhBt· emburcacõcs
_çJe' ,até 400, mil tonelael�s, Atual.

mente os diques em funcionamento

têm capacidade para 25 mil tone"

Jadas.

je;" com uma frota' duj+icada orn

sua tonelagem e com pre is 10 f) ".'

ia elaqui 'a' cinco al1GS de 5 "niLllóPi
de toneladas,
,O l\i.iill;;tro Mário Audreuzz i d .s-

, ,

tacou O papel da iniciativ.i priv.rrl.«
re�s;;\lta�do' ,a . .ii1éúUva da Ishik.iwa­
:iiÍllll"dé Brasil .....::, Estnlelro s 'S/A:
de quem partiu' I) Interêsse pil1:a [J'
construeâo dó dic[u< ríe l1le ilhJ m.I

toneladas.
M;\IOR' PQTENCIAL

"o d6cul��elito explicitava que R

ernprêsa se' proporiu a .construir u":\

dique com 35'0 metros de corupri-
J

mentes .' 65 metros de bôca, cap.iz rl�,

flron;wdar. navios de até 400 mil h,

neladas, a realizar os inveiti n '; S

riecessários 'à construção do d iqu.',
fi ;1.\lobtHzar os re2111'SOS exL;'.I) ,),

r,a o invcsuimeuto, da ordem l�e

('1':\ 75 mil hões. mediante i ecursos

próprios, aumento de capital S JCf:;l
l' <" 11,} résümo ex er i 01',

O Presidente ,Me ici il'.1 11.i :.,

Rio para UlTId per nanéncia -1 �

Lor.is, durante a q,UI! a;id c aLI 'I

I)j'ogl arua .)oiderúrg:_c) do ovc u J

p;ILJ os próximos quatro a u..s.

Além disso. o G.l1- r.i. {' I
'

,pHl'Lici:)al'à de u.n iJl'nüçJ C'iil ''''

seus colcjâs de (ti ,11a, os ,I.: j I'�' r­

tos de 1927, na FaZUlda�; Li C' .-

cilia, Cl11 Volta R, don.in, nq
os rncmbrus de s.ra co !IH "-1

carào num ho .el cla1_L�ia � éi

dustrial:

Hoje, após dcs--mharcnr n: n

Jean. o Presidente rumai á p a

Palácio CLlS Laruuj ;"I'.l�, on.l à li'·

ele concederá ,JS' ;llicliê;1('i,,; ': iii' '.

,pac:hos já programadOS. NJ diH "2

,gll j ntc, jsto e, ednl-l n jã. l)�� rl

Volta Redollda,
i
\

;\,s lli125�n, o L'eSUcllt 'n ::1 "

'.<
O "superintendente da Sunamam.

comandante Carlos Cordeiro de Me­

i,o, disse que a Petrobrás, 'po[' in­

termédío da Fronape e a Compu­
�hia"Vale dó. Riô Doce, através da

DC:lcenave, já manifestaram int rê -

�'e: �'m eneo;-�1Cl1c1lar ii Tshikawai 11'11'1

�, éon�truçãõ '(te� óitb à 12 ea gueir s

boiúl capacidâc1e elltre 50 e 150 mil
.'-, ,.!

I

tO'neladas.
.

NO\l�� JNDEPÉND:ltNCIA
c- H:fi quatro 'ahos 'à' frc'nte 'elo l"�i·

M�térid elos Tl�anspJrtes, tendo <1-

Úiiado cent�nas' de 'contratos, o iVf;·
"

, j,'

'}üstl'O Márjo', Anclreazza clug' U ii

�Q;ttrndiF. ',as Pillavras ontem" duran·

lle', a solenidade em seu gabin ,te.

,&':��' Con'sidel'o a assinatura' 'dês� :

l;��to�olo', ún�' nôvo gl'i�o, dç ine! '.

p6üdência do Bras] " disse. P "'o

sanlOs da iJ06ição húmilhant" (1)1

��ci:f! '_-com ,uma froi a de 1 30) ," I

\�:�leh\diIS, para a posir;ã0 de l]-)·

Pelo protocolo assinado ,p >10 �,fi· Se,gunclo ainda 'a c .. rta de int.,n·

nístro dos Transportes, pel» SU0i'· çi)o, o clique construído estaria ,1'11

i-intendente. da M,al'Í'nlla )VLrcHnL e condicôes de utilização no segund i

pelo presidente e vice·presi leut' ,�'1 sClliestí:e ele 19,2, e a entrega d s

Isl:tikawa)irp_'a, _ Srs, 'Orlando' B,' r.b')· navios a serem ençom�ndaclos } ;.1

sa E' 'Y·Oho.l'i-, o' GOITêrno CO!'JS'�g '3 Peti'obrás e peia' Companhia Vlll�)

," polí.tiea ,crú' rela'çáo à, i�hikilW:.]'�· dÓ "Rip;'D,oce, -conLç�r1a <1 ser fn,;'l
ma que pe�:tnitü'á � en�prê-;'H 'e.xlúll� "" [l: l)[U't1V elo primeü'o Se\11cstre (]c

dir·se. !
, "� , '" ",' Wi 4 át,é 1976,

Teudo 'em ,risCa, a ,posi,çi.ío, da,.Frl" 'fôdas estas pr'oposi,ções, inclusi7"

Ú N:I('ion�l '-de \'petl'o!eil'�s ê d;;;D;' i�llPOri�Ç�o de pades complemc'nL·

cellave, ,exj��rido 'a 'utilizaçã,') d'�', n.;l:' , Í'!:)S ,�. el�-iPl'éstimos até UIll limite l'·'

vios ele grande porte. ,i. 1shjk;'\" ;,1_ Cr$, '27iJ milhô'cs, foram autariz .. 1 �h

-ma elo': -BrasÍl, env'ioti à 'ap ec'�'�ç·}�í �,'-!t,Q p,xesitlente, da República e p,,�.

cio' Go \iê'f'ho;' �liq{'�" '�a,rta �e: int 'I'!çc'.i S$l'Utl1
..
iI éonsLitu_ir o protocolo firo

COl\1p],ov,,�Ílh?'.'�a":su; ,capa'(>,lta"ã í .P�"r, li:i.i,:lcl,o ontem, " I"

ra a ',éOJ1sti'úc.àó 'de un:idtldpsf' �:�: �,,' &OpICÂO W,'UCÀ"
grande' 'pÓi'te ;.-;;�S" illi'tahlQõe" d� p'�'., ',A ji'rota Nacióna,l ele Petro,tein's
Zahüro' 'Mi�U�l

..

�' de.;nOJlst;·,';ndo d' 111Di1i:festoü inLerêssil' em enc:Jm, n·

t(:nçao de P:I'01)OI'ciona1' sup )rtG' lês· tlar tte dois � q,ua,l'o i)etroleil')� de

nico.rin�l1ceiro ,para a l'ealiz:1i;ã,'l de) 115 mil toneladas E" de doi, a Cf I

programa, Iro ,ore·oil ele 130 mil toneladas

l'<1l';i a Fábri(�a
Marechal Artur

cI� Pedis S,11 ,a 1,8

clJ. C"sb Si "",
deslocnndo·se C'11 sc'gulJa 1) 11;\ ('

lor::al elo almô<;ü c0n',' os e"O, :.; I' ,i"

turma.

No c1 ia 8 regressará ;wla 'nH!l ,j ,

Bra,'lília.'
O ,hesHlente ela Ré ;(li) Cc:

silJOU de�'j'eLo) aut.-;rl.�a�1�j(l )(,'." I)

"titlllns clt- audiLor 'o 'StJ') 1 i T"

hU1l<l1 i\üJitur ii ;;'< "C'2!',J)1 !, ,Ih

hl"ie,j"s dOi: l.i(u]r S 'lOS "�'): ,I

v;lg:J. féri ..ls ou 1:- c 1Ç

rllle o �jt:Ll.,·i':o ·t(�V .il' lj'

il ri', I'

'"

,: .
.,Para a f' ri

�

: '.
1

,

•

• \.

'

..

equl e:seu
, ..

�_
°I "

•

,

'f e5.:
,A vista o·u <o prdzo
'resQl,vemos o seu

, "II· (toso.
'L

'i

"

�,' :CttEDí·PNEÜS H'M" � 1'�inaÍleirá
. .. ,- � ..

-'

�IL1j;J I

/,

PNEÚS PARÂvdLXS'
E OKW., "f " •

;,,'�
Ap,enal> Cr'$'12,40 mensais
E, ainda p�g$rl'lOS Cr$ 1.0,00
pelo seu pneu velhol "

GRA.TIS:- Colocação
,

1>, _

, ...i �, '

�� J ' � ..

.PN.EUS DE TOuaS _'

IS MARCAS ',',

PfUi MlNOft
PftlCOI

BANCOS RECLINÁVEIS
De Cr$ 1,330,00
Por Cr$ 1,137,00
Ou apenas
Cr$117.00m8nSa!S�
G,RÁTIS:- Colo'cação

JOGOS DE CHAVES

C/? paças - 8 à 22 mm,

De Cr$ 13A6
Por ape�as
Cr$ 11,'90 a vIsta!

CAPAS PR'OCAR
P/Volkswagen
De Cr$ 17'2,00'
Por Cr$ 147,00
Ou apenas,
Cr$,13,90 mansál;;!
GiRATIS:- Colocação

EXTINTORES
de INCÊNDIO.

,1, KIIQ
é)e Cr$ 69,60
Por. Cr$,62,90
Ou apenas ,

Cr$ 11,60 mansais!

"

_,_,_ ..

"

�- .

CINTOS DE SEGURANÇA
VW· VIGORElll
De Cr$ 25.04
Por Cr$ 22,50
Ou apenas
Cr$ 4,20
mensais!

BAGAGEIROS p/VW
De Cr$ 61.60
Por Cr$ 55.40
Ou apenas ,

Cr$ 10,10 f11e'nsilis!
GRATIS:-, Coloe�ção

!
.

BATERIAS DElCO
A partir de apenas
Cr$'9,�0 mensaís!
GRATIS:- Colocação

I
I

! jI !

TOCA-fiTAS
TRANSISCORDER
Da Cr$ '465,00
Por Cr$ 397,50
Ou apenas
Cr$ ,37 ,50 mens�is!�
GRATIS:- Colocacão,
1 suporte p/carro, auto-falante
'" conversor de corl'ente!

VOLANTES ESPORTE
Fórmula -1
De Cr$ 194,10
Por Cr$ 174,60
Ou <lpenas
Cr$ 31,90 mensais!
eiRATIS:- Colocação

AUTO-RÁDIOS ZllOMAG
De Cr$ 312,00
Por Cr$ 267,00
Ou apenas
Cr$ 24,90 mensais!
IGRATIS:- Colocação

,,,,".' FÀRÓIS elBIÉ SMIR
De Cr$ 63,50
Po.r Cr$ 56,90

- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Terá lugar amanhã a sessão solene de

diplomação dos candidatos eleitos para,' o

Senado da República, a Câmare Federal e

a Assembléia Legislativa H:as' últimas elei­

ções de 15 (te novembro, O ato não 'se l'e­

veste apenas de uma conotação formal,

Completa ,o processo eleitoral na esfera do

Judlciário, mediante a entrega aos I eleitos

de um' documento que os credenciá a as­

Sumir o mandato que lhes 10i assegurado
pelo sufrágio. universal.

Os parlamentares que amanhã rece­

bem seus diplomas exercerão seus manda­

tos durante 'UQl período da mais alta im­

portância no contexto. político. brasileiro.

Acompanharão àté o último dia o período
\

'
.

go.H,mülmcntal· do Presidente Médici, de-
vendo partlclpar do esfôrço de Sua Exce­

lência no sentido de restaurar H. uonuali­

dudc política no País a par das medidas
�

r -
.

que vêm s'endo adotadas para (I fortaleci-

mente da nossa economia e aquelas (Iue
visam ,às soluções dos problemas sociais.

Trata-se,' portant», de, urna fase de transce­

"utal responsabilidade histórica para con-

solidar d'efi�itivamente os rumos brasilei­

I'()S Que nos conduzirão ao fim dêste sécu-
) .-: '

'
,

1.0, rumos êsses já traçados pelo consenso

nacional em relação aos quais sente-se
Ila inabalável disposição de cumprit:mos o

nen:qrso (l\1e lWS cOll'du�irá à nossa glot'Íp­
sn destinação.

\

s eitos
Santa Catamla confia que, os �!IS re­

presentantes no Congresso se invistam dos
mandatos que lhes foram outorgados tendo

sempre presente a noção dessa responsa­
bilidade. Depende em grande. parte dêles

o .êxito do trabalho que vem sendo execu­

tado pelo Presidente Médici ',e que só esta­

rá concluído quando o Chefe «la 'Nàção
transmitir a faixa presidencial ao seu su­

cessor, cuja eleição se dará, .pela 'vi� indi­

reta, num pieito em que os eleítores. serão
os congressistas que dentro d� algumas se­

manas assu�irão seus cargos, Assim, dia

a dia, hora a hora, devem os parlamenta­
res procurar d� o melhor de si, do sei.

, I

trabalho, 'da sua Intcllgência . e do seu ta-

"'l1to para que essa obra possa coroar-se
", .

ao fim dos seus mandatos, com o País' per-
feitamente estabilizado nos planos político,
econômico e social, vivendo na tranquíll­
dade democrática que é' a; aspiração co­

mum a tôdas as íôrças responsáveis dêste , .

País, à frente das quais, se coloca o
. seu

mais ilustre .soldado . que. �. o Presidente,,

-,.' '.
'

Garràstuzu Médici. .
,

.

"

. ...., ' .,

Para os <Deputados Estaduais, ia res-

ponsabilidade não ser4 �(\.tor: Além de
também participarem." embora que -indire­
tamente, das solllções de �'ordenir

�

IJolítjc:a '

; .' ,:-.,'.., t', ','

qJle' enian.areIp. : d� ; altoS)�Scalõe� .• da R�-
pí�blica� de'Yém: ',�inJ� 'ço�tí;;i,buÍr' ;, p�rll": :Q.

.

'cl1gnmdecÍljl�l,Íto; naçifu}ª, ,: i�e�.,(i ;seniir '�:
"

,
!

",0\, ;�� �·I.: ,.,

�'
.�.

: ;',' "i
'i,. �,' �>�:' .... ;�" :.

. \ :.

rnador ao." "

'o

, I

sua pl'�sença nas declsões que se tomarem
nos planos político e administrativo

'

das

diversas unidades da Federação. Em Santa
Catarina, os membros do. Poder, Legislati­
vo cumprirão seus mandatos numa fase in-:

teiramente nova' da vida política catarinen­
se. Na Chefia do Executivo estará um ho-,

,

mem que para 'lá.,foi ':condJzido fora
I dos

padrões tradicionais até então utilizados no
\ ' .

, nosso processo político, mas que nem por
'isso 'faz perder em legitimidade ou auten­
ticidade o pôsto que lhe foi confiado pelo
Presidente da .Repébllca, O Sr. Colombe

, Salles, que sucederá o' Governador Ivo Sil-
•

J ,,'
•

vcira, reune as esperanças da grande maro-

ria dos catarinenses'de realizar uma �bra'
que leve definitivamente Santa Catarina,
apressada e operosa.. ao encontro do seu

grandioso futuro, Estamos certos de que
êle não decepcionará, assim como também

não decepcíonarão os Deputados Estaduais
recentemente eleitos.

A todos aquêles que amanhã recebe­

rão seus diplomas após merecerem nas

'urnas l!�es e democráticas a outorga po­
pular;

; esperamos que saibam cumprir com
honra e dignidade os mandatos, que. 'lhes

� foram confiados, com ,0 que po�sibtijtal'ão
ao nosso Pàis e ·ao ilOSS� Estad6' (j" alcau-

�
'. ,.'; ': .:, : �'. .

.

ce das lIletas estabelecjdas p'�lo;, P.tl'tr:�otis-
..to dps h��sileitos' c dos i1at,ari�l�n�e.!l;�

.. : ..

.I'
,

.... : {,
.

1 '

,>

ecretariado:
,

O Goverl1ad()t' 'Ivo Silveira. reuniu,.
nmi:l jantar ínlimo, em a noite de 30 do
mês {inda, no Palácio

.

da Agronêmica, o

seu Secretariado:' corno p vinha fazendo
nos fius de aoo" êsse ágape era oportuni­
dade para as 'expressões ele reconhecimen­
to do Chefe do Executivo Estadual aos

seus auxiliares imediatos, por motivo da

cuoperação eficiente e constante oferecida,
nós setóres competelUes, ao esfôrço gover- )

!lamenta], Desta vez, porém, o Governador
deu sentido mais extenso à promoção: não
tel'á outra ocasião como essa tão propícia
para manifestar os seus agradecimentos aos

membros do Secretar'Íado do Govêrno' que
conclui o seu mandato elentro de poucô
n](iis de do,s meses, - e o fêz, em palavràs
que ,lhe vinham de sua mais íntima, cons-

.

ciêl�cia, Nada mais justo do que êss� tes­

lemunho de gratidão aos homens com os

quais distribuiu 'as responsabilidades das
ofensiva nara o desenvolvimento catarinen­

�c e que- souberam, il1éontestàvell11e�lte,
corresponder a essa confi,)oça., dando ex­

j)él!lsão aos I11,Li� Llobres estínw_los do pró­
))l10 cspír.ilo público.

, ,

Traz-me, poré1l1, ao comentário da­

quele gesto cio Gov�rnador para com os

membros do seu Secretaiüldo 6 díscurso
'corri que;. en1' riome de seJ�� 'colegas, b' dr'.. 4
Norberto Ungáretti, trtula;" da Pasta 1'10
Interior e Justiça, agradeceu a hómenagel;1l
do significativo jantar. Álud,indo,

�
de ,início,

'ao contentamento dos Catat'ineüses, no pe-
'

ríodo de paz e prosperidade v'ivldd sob a

gestãO elo Go'vernador Ivo Silveira, salien­
tou que aqUilo, que, nascéu como' um "slo­

gan"., vale hoje com.o uf\lá sín:tese: "Santa
Catarina em 'período de.paz e prospefida-
,de".

..

'.. '

Todavia;'t'oi sobrài;d9 honroso Oflra
a personalidade' ,do Chefê do' Exeoutivo'-'o

,

remete da bela oração ,do' dr. ,Norberto :ULl­
gm'etti: "O p,odet não transformou' Vossa

Excelência, nãq lhe impôs as desfigl,lrações
com ql�e tantas vêze� despeisona!liza os

bome:ns. Não lhe ,deu veÍ;tigen� ú,em coto�
cou dcslum,bralllentos, lIa. sua alma silnples.
Neste sehtido, Vossa E�celên�ia foi superior
ao Poder", '

' ,,'
Na ·verdaqê, exe1i1plo admirável de, uma

consciência democÍ'ática, o procediillelito
do Gove�nador Ivo Sifví.'(üa não apresenta
contrastes entre a maneira de 2:overnat,
exercendo a autoridade que. o' maI�dato lhe
confere, e a de identificar:':se como cidadão,
integrado nas aspirações populares, abrin-

oo-se de qpírito e coração, às 'reivindica­
#ÕC; ,lluman'ãs. Superior�ao Poder, não per
df;l'U o senso de sua reahdade como homem
,do povo: que; cOllC1uia umã' alta m�ssao
histórica, não se 'desfigura ao tei ele volver
,ao meio dé que saiu e a· que 'servIu

-

por
uma ca};'reira púbHca brilhante,.

, Por isso, - assinala-ó muito bem o ilus­
tre Secretário' elo Illterio r e Justiça - o, I

crespúsculo ainda "é o ,seu mais alto ins­
tante de grandeza humana e a suá hora de

J)lena afirmação histórica':' .

Quem guardando ftdahd.ade a compro-'
missas assumidos' perante a próp\ia razão
e perimte a expectativa da comunidaele,
preferiu até o final fio mandato, ao in
vés de 'antecipar-lhe o têrmo para elesfrLltar
pai fôrta do própdo prestígio',nóvos e ele­
vados estágios na sua vida pQ:lÍtiça, m�re-

. ce, realmente, mais do qne a estima e a

,estima é a simpatia de seus concidadãos,
porqUe faz jus ao inviolável respeito d�l
'comunidade, em cuia favor sacrifica oS

mais naturais e íntil1�lOs' estíinulos. E o Go­
vernado!" . de todos os catarinénses vive,
sim, êsse "alto instante de grandeza huníü­
na" e a sua "hora de plena afirmação his­

. tórica", perante o julgamento de setts co-

estaduano�

Gustavo Neves

"

------�-.--�--,-'

lVIEU CARO peR:

Ao evst'Jo dI) laJ1çamento do teu li·
vro "O Jóqud da Paz", não 'me' ou,der fru­
tiH à me1'11ória do ,il1olviclavel RLlbcllS de
Arruda Ramos, que tão bem soube trans­

mitir aos filhos os segrêclos do bom e são

jornalismo.
Jti foi, no IlHW entender, \) OI()!:óllpo

uu jornalista, a encar'Í1,ação líTais \lutêntica
llue já livemos do homem integrado na

arte clá comunicação, Ele, próprio se ii1ti­
'tulava ""jornalist.a; 'ele província" .e, no en�

tanto, ninguém se, lhe igualou úa pujança
da crítica sem ofensa, na análise cios !'atos
político-sociais/ sem �ontL'i'ndir, semiJre se

situando em. linguagem e plano os mais e­

levados; estela do idioma páttió e argui­
,tela de figurações .fulgurantes, jamais l1e­

l'Cssitoll descambar. para o recurso à· ca­
lúnia,' � difamação {l �l mentira, para es­

po�ar uma ideia, dde11l1er, Ulll principio,

m·'8" " arta
IOllfrenlar um adversário, "Fiz-me <ln!Lf;!J SC'U

exatamente quando encetamos - 'êlé e, cu
- uma polêIiüca de origcm e fundo políti­
cos, Tal foi (,) cavalheirismo, a educação, u

lhaneza e a elegância COllJ que man·cj'ava
as armas que eram familiares, que, ao final, '

'

ambos haviamos conquistado mais UIU [1-
m igd e êle mais U1l1 ,admirador. Lerpbro"
me com um tllixto C!e reconhecitílt;nto e (lel-,
miração, que em nenhuni mólúenlo Jú
se aproveitou da minha infinita inl'erjori­
dadc, nãó se prevalecendo ,do meu primaris,;.
1110 em matéria de jornal ,e do meu com­

pleto desconhecimetlto das ·manhas e 'arti-
manhãs da arte jornalística. '

'

Por tudo 'isso 6 que, ljohlênage,àr�d�), ,il'o-' ,

je. o lIustre ,filho, quero ,re\/erenciar a me} �
moria do pai, nesté, Il1omeljto em q!le tra�

,

zes a lume ó teu primeiro 'livro e cUIll"res:
assim, a inarredaveL destinação de umã es-

'

tirpe de beletristas e de homens de' im­
prensa de verdadeiro escol.

(

,/

Tenho acompanhado os teus saboro ..

sos escritos nas mesmas páginas em que o

nusso .Jú pontificou durante unia exis,iêll­
cia, irradia�ldo o seu pensamento' qual por�
tentoso farol a espraiar luminosidade, beu"
faze}a,

Repete-se no rebento a mesma 'ânsia
de disselnÍl1ar os encantamentos da !D,ente,

. de divulgar principias que não pOdeI;l.l ser

sopitados, em tudo se divisando a grllnde
e nobre preocup'ação de sobrepôr a justi­
ça e a ver�ade ao sofisma, à sofisticação
'e ao engôdo.

,Podes�'uardar. a certeza de que Jú· foí
,(1, maior expressão da ,inwrensa catai"Íneil­
se; poderá alguém S;t: lhe, igu'alat, ,jamais
sobl'ejujar. O monúlnentc{ em' su'à homena­
gem já foi �l'i,g;ido, desde,'mui.tç>, pa COllS-,;'
ciência dos 'catudnenses;'·o bronze 'será � me�
ra reiteração�

,

. , ,
,.'

'

VIU abárço: 40;"
Acácio Santiago

\).
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·Maroílio Medeiros, filho.

TEM SAMBA NA nONA
, !

o carnaval vem aí e a Prefeitur� instituiu um concurso de músicas caro i ,

navalescas, o'ferecendo o prêmio de unr milhão para o samba ou marchinha·'
'

que se classificar em prímeíro' lugar. E a lira ilhôa soou 'em mil acordes,
saudando a musa dos poetas e seresteiros que saiu do fundo da Baía-Sul
'com seus cabelos de algas e olhos de coral. Num banco de jardim, dois cri­

oulos batendo numa caixinha de fósforos ensaiavam aquela que seria a sua

glória musical, tentando compor um sambinha para inscrevê-lo no concur-

,'so' e com êle abiscoitar a grana do' Paço.
'

E lascaram' os primeiros versos:

"Ai, mulher ingrata,
minha saudade é que 'me mata.
Volte aos braços meus,

"

é o que eu te p�ço pelo amor de Deus".
O da caixinha abriu-se num sorriso largo, mostrando na bôca ímensa. o

único dente que a ornava. e que, quando ·chupava. balas, ainda lhe doía: 'O
outro absôrto, já ia longe nos braços da sua musa, franzindo o cenho no
supremo esfôrço ele adiantar os versos seguintes do samba em botão,

"Volta, meu amor, I

já não suporto essa dor", saiu-se o primeiro, consultando o parceiro I

com um olhar indagativo.
- Tá bom, mas vamos melhorar; Em ver de'''volta'' b?ta af,"l:egressa".

queAfca ll1áis' dificil
"., .,;. ,_ , .. " ",'"

- Mas aí quebra o compasso, disse o outro,
- Espera, então faz assim:

"Regressa, . meu amor,

por você chorei de .dor" .

.

- Legal! E olha que já encontrei os outros versos:,

': "Vai sezue: o teu barilll1hó .

)., <-: ,/;.
'

..

, r'. I c

, "' l? " .:..
' 'S

•

não qnero mais o :teu 'carínho", . 'I.) : :. 7 �.' ,e

"

.

=: Espera ai; ó cira. �Vo,cê .fíca dízends p�a':h1i:ilher voltar, regF�SS�; não
seí mais o. quê, e depois luarÍda ela seguir <d seu cami�lo? Úsim não dá,

Ou: ela vai ou ela fica:
',' ,

;

- E "a rima? Não' �in,10U direito? Onde e'q'ue' você quer que eu vá ar­

ranjar outra-rima como :e�sa!' Só tem 'que ser as·sim,' :'

,

;'; �" Mànj a, . oriundo, se' vai, ou s,e ficá: nãó; tem impOrtância. O J)egócio é
fa2ier rimar e nümt,er q' ritmo. Já Vi que·'tu nãQl eilténdes"nada,de comunica .

ção; '. .'.
"

",'
" ..

.

.
'
- Então tbl: achá .�tléj eu, �ou, Útzer '.párcéria 'nUm: troco désSês?' Sem

essa, nega0', Vaiuos mudar:' ,
1..,

,
"

,

'�
.

'" �'. Ma��a, C�i��l�, ;�e �at :o� se .nca ��ãQ�' te�l';;imp9rtância. Ó negócio. é
I:lm& 8"0 '·ntmo, Ja VI que. tu· nao sacas nada de" c0f,llunicação, '

- O que .eu nào entendo é essa:besteirà tIue' tu quer botar, 'ai nos meus
v'ersos.·

.'

,
,

- Ou sai assim ou lIão sai nada.

l,�j����I�1if;�{�;ti'1�r:i,bUU9;.'b��O
no

,-

ENrl'R�VISTA POLUlÇAO

" ,

__

... :--� ,. ��.':.�I'.rtk.:� .�, ,�7�,�;���� ����;,' '!', ,

Sel;á sClmente hoje· ou anlauha'; "Q pro,blen;la da: pol.uição das
�' :, ef1'treyistlJ: ,dq' sr; �orón,\q"R I Saf:/ .��g�â� "dfi!;� ';,�o�sa�' praias,: nilo 'será
J.es 90ÍTI a' Presidéúte' 'Me:li�i,' já" atàcado" tão 'éedo',' m�sÍn�i" porque
"que a viagem presidencial ·de Bra· ,� não está-esClarecido a querp com.
'Sília para o mo foi n{a:reada 'p/:lra' 'petem- às medidas saneadoras.
hoje, São ,vários os assJntos que Ainda dentro do terna, a Capita-
constam da agenda do futuro Go· nia dos Portos está disposta' a

vernador pará a, sUa audiência com I?unir as embarcações que atira.
o Presidente da RepúÇJ!ica', ';

el1tr"e :'reI,*",np" ,mar detritos ou 'óleo, Da
°os quais· a cOplposição do seu Se· meSma c

fôrma, aplicará sanções
'cretai'i\1do,' cujos nomes êlê' ,leva ab�;'p'roprietários de lanchas qUé,
,para apresentar ao GenEral Mé- ;ciro1;llare,m a' alta :. ,velocidade a

dici. As particularidades,' do, Pro· "menos' de 200 metros .das praias.
jeto C;;ttarinense de. Desenvolvi>·:

.,

:"", '

. ":',, ,.:'.
mentõ" que vierani tomp1ementa:r
o documento original que 'fixa a

,filosofia adminl:stratívá do ., próxf-'(
o-io Govêrno, tambéni- se�ão.' )ev�­
das ao conhecimento: do Presi.
dente, bem como os' memlbros da
nova :r\!lesa D,iretora-, dá Asseril'
bléiél;. ��iyul!?ad2� �9Il)!pgq,)J,Ç).r, es�a.",.,.
coluna;), De' restq: b' Sr, Colombo
Salles tratará com o Chefe da Na­

ção da sua próxima visita à AJ,s­
manha Ocidental, que deverá se

dar na primeira quinzena dêste
mês, prolongando-se até meados'
de feve'reiro,

::; bii�enl -:-toi di,;tçÍ' aq1.;Ü que alguns'
j

,:es�ab:e�echl1en:t()S' ,cOlÍIercfais e�ta­
vatú. cobtal1do Cr$ 0,20 de cada
pessoa que fizE!sse uso do seu apa'
rêlho .télef�nico, �m' razão da ta·'
xa ,A� �

Cr$ ,O,Q9 ,Jl)J,� .. a. Gotesc ,está.
"co'hra:ndó por cada chainada.

�

que
exceder a cota de· 90 mensais.
Ontem me�mo esta coluna foi: Iinfonnada ,q1,l8 há alg'ul1s lug'>lres ,

. , ..,. .11
em que já se copra Cr· 0,50 por Ichamada.

',1. HERl\:IES MACEDO
;?�
�i:

n Dep'utado Hermes. Macedo,
que acaba. de ser. reeleito para a

. Çâmara Fecileral, e sé· encontra em
'

viSita ao· nosso, Estadp, empolgou-'
�é COl'lY' a, aécoração natalina das
fH�ais ''dás. Suas 'lojas loealiz'adas em.

JàhivIÍlei, Itajaf, Blumenau -e Flo.
�'ianÔpotis, o que jã é uma tradi�

: .:; 'ç,ã'o 110;:; esta'beleciri1entos que in.
�egl'am a: 'sua "cadela de grandes

DESE.i\IBARGADORES

° Governador Ivo Silveira foi o
Chefe de Executivo que mdis as­

sinou . atos de nomeação de 'mem.
bras çlo Tribunal de Justiça.

-

Nada menos' de oho 'desembar­
,gadores 10ram ·J1f;)Íl1eados ,duránte
o seu GO�él'no, a saoér: Ari Pe.

�'eü'a Oliv,eil'a, �oão de. ,Borba, RI;I­
bem MOJ'itz €la Costa, Euclides de
Cerqueira Ciíltl-a; F'ranciscQ José
ele Oliveira Filho (aposentado),
Aristeu Sehiffler, Oswaldo H·,orn,

I Belisário Nogueira Rúnos, que
,acaba de pedir aposentadoria, de,
,,'lendo ser promovido em seu iugar
-o futuro Desembal'gador Francis.
co May· Filho, C1.ljo ato de promo­
ção taúIbém ·será assinado pelo. Sr.
Ivo. Silveira,

.

magazines.

'I'llA,NSITO
,

'

)
\

Durante os" ]J'J�'iodos Ue chu 1'8.
o número

-

de acick.mtes çte' trânsito
.na Cidade dobra, Isto se deve' 11
imprudência de mu,itos motoristas
que, Iiüo' <?bs�rvando as . condições
escorregadias das ruas,

'

anelam
como se estivesse Prilhalldo o
maior sol e, na hox:a de Ir,eir,r, é
claro que os veIculas não pOdem

I' C,E.\r·cadci pelo carinho dos seus" - opedecer imediatamente,
',mUltos amigos; o Sr:, .Ivo Monte- A�nda ontein" eni horas ,rárias,

'(' ne�r? �05nemqra, hoje mais um, . I ,,�'l1Ulta� das prinCipais rUas elo cen.
amversano,

. ,

"

tro tiveram· que ficar;' Ínterrom.
Rec�ber.á \ em, c::tSl',l. os cumpIi.. ,p'ida� . ·p,o,r 'algum .tempo em ôon. I

[, mel1to� d�qu�les , ·qUe,. çi,esejaredI seq�enCla" de �balroalllentos, feliz- I" ab.ràça�lo_ ,pela c;lata.g ,'Q,lIe 'figUl;am'
" �_ente sem malOres danos que' um ,.

,

na }mênsa ,relaçã,ü. elas, .s,Ué\&', a11.1i-. , , .' ,para.lamas ou um pára�choqUf.4!'.

zacl'es.
.

, , , , , , . .

- ,

� a�lasSa�o. , .

'

'

I l
� �'� t

IVO MON'l'ENEGltO
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iniciado pelo
Dando início ao Programa Sipeme

em Santa Catarina o BRDE intro­

duz uma atividade pioneira na ec»

nomi.i dos três Es.ados sulinos, con­

cedendo assistência gereuci il a t)·

dos os aspectos essenciais ao fUI1·

;:ionHl1lCJ1tc de uma ernprêsa. O Pro­

::Tama SIPE.,I[E, aplicado com C':.:'

cesso Cl!1 várias .e·,lpl'êsas do R.o

Grande do 'Sul, v.isa·:{ ';elabO: 'ar .. ('

ím-Iantar sisl:e:n';s" ae :i·nforp;açÕ..",';.'
e .contrôles I. empresariais, y�·rl:nitln.
do

.

ao Banco a coordenaçâo eh is­

sistência . gerencial ao� ;�eus cli .n-
.

teso

Segundo fonte' .do 'BJ;\DE, .� As­

sistência Gel'eDeial·.iricltii o .diagnós-
elaboracão. implantação e

0'11'�;: li hamento de planos .de :;{

.,. ':::0 0l'·�alti·',.\ci(n1l,' o\iet\;-ançl'\
� ('1 i"c"o cíe �'11 sistema' int;:!5' [tel )

cle�. in'ormacões que p.!rmiL;l';\ p12'
n'çj.:mlento '-e .. o C9í1Ü;ôle

.

gercncÍi11
n;\s peql.lcn,IS.' () méslias'; emp. êfias.:

� ;' .

-

1
/'.S :.'1i'E.";'S H $(,l.'e_llT· etUrallg).dcÚ; DHIi

e,j,,)l'ê�;as jnclu(;m contabilidáde 11-

!
"

n.c � ln administração ,<ie mão·ri '.

0';(';( "onti\lisk:iÇã,ó de'�ma1 01>;[.,
,,(l!�1hish.açào de pl:oduçüõ:;:LaY'üli!,
fl,,>;() de mataria I é ')roces:;· S. a:1111 i­

ni�tr<lc:'o' de vendas '� c�Sl()S' indl";'
.

••. , ',', 1- '.
.

.
·-t.

lr; ii", ;oi;gJi1úa�{io
.

de l:eéuJ'�;og 'h·
'

111:I1W::; e �J3icu[ogia .indimt. ia!.

O Banco de DesenvQhiül1cnló (,[;1
Extremo Sul dispõe de dois'meies
fundamentais pará inflil-Íl' no pro·

iii

-__.r",

1';; •.• ;:}, •.. :,�·.:::n8;:;�.::> >):::":••• :�•.:.;�::.
...... ::;.:

....

,.

__ 752'7

Sanla Catarina
,

.

' Hering

Deverão dar entrada nos proXJ.IDOS
dias no Conselho Estadual 'de Educação
os processos de reconhecimento das fa­

culdnde ele Direito e Filosofia de Ita­

jaí, recentemente concluídos. Tão logo
sejam aprovados pelo Conselho serão
e .. carni .hados à Divisão de Ensino

Superior do Ministério da Educação'
e Cultura.

Esan faz seu
VEstibular
ne dia 15
A Escola Superior, de Admiriistração

e Gerência, da UJliversidade: para o

lkse"vuiv;rnenlu do E�l,lJo, ,OJan:ou

'p"ra () plOxi010 dia 15 a prova única

do exame vestibular para ingresso em

seu curs'.) de ádmListração. Ser.á rea".
lizada às 19 h,lr,ls. no Instituto Esta-

(bal de Educação.

Em nota d;stribulda il impre"!sa, o

Depart<lmento de Economia do Centro

Sócio-Ec(wômico da Universidade Fe-'
,

deral de Santa Catarina está div'ulgando
o Curso de' Mercado de Cárlitais, que

promove,'á, juntamente com o' PROAR

Programa ele Intercâmbio Uniyersitá­
rio de Eco,omia; IPE - Instituto de

Pesquisas ECOl,ômlcas da USP, minis­

trado pelo Professc'r Edmundq Eboli
, Bonini, da lhiversidade de SãS Paulo,
de 11 a 23 do correl1te, no Departa­
mento de Economia da UFSC:

G)
:J
OI
lU
D.
o
._

D.

U}.

t1Í,

o Curso será ministrado de segunda
a sexta-feira, no horário das 17 às 19
horas e, aos sábados, das 10 às 12, com
o seguinte programa: Matemática Fi·

'

nanceira - Capitalização Simples­
Capitalização Composta - Rendas Cer·

tas
.

- Empréstimos Indivisíveis

Empréstim()s Divididos em Títulos

Depredação ._ l'"lt(it'a de Crédito Ao

CmJ,S"lIlidor - MERCAlJO DE CA­

PITA lS: AplÍ<'ação de .Métodos Quan.
titativos, Aspectos Quantitativos e �Ae.
pectos Qualitativos.

Informa

Aulo Escola Brinhosa

ragrama de assistência a
.

emprçsas 'Façu.,dade� de Receita 'está iniimando
p' t

.' ltaJal se�ao·
"a anua reconhecidasDE em Sta�

As inscrições poderão ser Ieitas. até

sexta-feira, dia 8, das 7'ãs-j'2 horas, nó'

Deparl:ame�to de Economia' da UFSC,
ao preço de Cr$ 15,00 paTa professôres
e alunos da UFSC e 'Çr$ 30,00 para
outros convidados.
Ao final, do Curso serãd conferidl S

Certificados de Frequência aos que re·

gist.nuem üequêt'cia integral e de Apro­
vcit3meClto, aos que se submeterem

cr>ITI aproveitamento ao exame a ser

realizado no final do Curso.

94 'pessoas' Jurídicas.
A Delegacia da Receita Federal

de Florianópolis esta Intimando
94 pesosas jurídicas consideradas
omissas a entregarem a declara­

ção de rendimentos de 1970,' ano­

base de 1969, sob pena de rança­
mento do impôsto e multa .pela
repartição, cancelamento'. do cuc,
enquadramento no regime de,' so­
negação fiscal e aplicação de,' ou­
tras penalidades .relacionadgs. 'com
o crédito bancário, . concorrências

-

. públicas e subvenções. '.', ,

"

São as seguintes as pessoa!';' ju­
rídicas

.

que estão .sendo Intímadas:
Alvorada Adm. ,: Negóbios' 'e E�­

prendímentos Ltda.; MurÚo ';Llijl
da Costa; Casa'· Andrada' : Ltcl.a:;;
Milton Acrüíoo Paínéís é 'Dêcora.·
ções Ltda.; Costrutora .�. 6J�tas .

Ltda.; Carlos Orestes' Óall!ige,( ,Ji­
cob Mornm Filho'; Sidhey " Le.ií�i
& Cia. Ltda.; Edson XaVIer:. Emí­
lio Hercílio' Daura;' LojasÔ� ··Ii�órd
Ltda; A,P.H, Mirancj.a Erigenl1ari'a;;
Júlio Ces&I' Kirchof; Ált�it· Rodri­
gues de Lima; Iria' Lopes da.c Sil­

va; . Lúcia Leandrá da Costa; 'NÍl­
teni Ltda.; Iraci Maria pu.tra; A.I­
varo. d.â. SÍlva; Sldesc MiIl.é11;açãb
S.,A,; Manoel 01).9f1'e Farias;. Gil­

bel'to Jacinto.;' DOll:1.ingos> ,Itosst;
Cristovão .. chavés; Ilda '

'. Velltur'a
da Lúz;� El'ico Lúcio, T_oi'i'es .. pei··
'reira; Santina SÚva Albirio; Ado­
lino Junk,es; .Veni:n� da Silva F�ei­
tas;

.

Gonçalves e Silva Ltda.; Car­
los Jorges Moysés; José cio Patro·
cínio F,ernandes; Med�iros e San­

tos; João Evaristo Cardoso;' Vi�i- .

ra e Eliel' Ltda; Audicon Aúclitb­
ria e. Consultoria; Otávio� -.A.. .' de
Camargo & Cia., Ltcta.; p:��niopà­
lis Prom. Flo�ian9P0Iitazw;; ;: ,Pu'
bliarte �bl�i.j�d��,e., .. '."'�rr.�m.·�ª�es;Zulmira D10,ru:ia' ,lSarmertto:;;�{Miar-

':- .-, '. '_ "",' ,,, �

- '.� '.

.:; '- ..
� \.,;'

li Regis da Silva; Pereira e Bor--,
ges, João Andrade. da Silva; Cata­
rina dõs Santos Marques; Panítí-.
cadora União Ltda.; Brita Agronô-»
mica Ltda: Paiva; José valérío"

Martins; Rainha das Bicicletas'

Ltda.; Ronaldo Hickel; Thiago Jo-"
sé da Silva; Paulo Ramos Ouri-!
qU8S; Guilherme Voigt; Neri José

de Matos; J. M: Ferraz Corrí." Re­

presentações; Kialsi Indústr'iav.Quí­
mica; Arca' 'Presentes Ltda.; Osni:'
Justino de E�píndola; Dístríbuido-j
ra Agro-Pecuária São Paulo Ltda;
Alumínio e Ferro Ltda. Com. e·

Ind.; Shim Ohan Rong: Wong,'
Chung Ko; Laércio Silva; Sindíca-,
to dós Condutores Autônomos de

'.

-<

Veículos Rodovíaríos: A. Osrí Re-
presentação' Comercial; Casa Arle-.
te; Revestiíp,entos Sul Ltda.; Celi-';"
na Novaes Machado; José Joao;
Carade de Souza; Orlandina: M. ua�
Silva; Orivaldo Oliveira; IOtcs, E;::;;"
cri tório Técnico e Comercial Ltda'
Ivo Tomaz; Gandida Bernardll1�
'l'mnaz; Cecília. da Luz Costa;' FIo-;

·

rêncio Cm'doso; Ana ,do Nascimell�
·

to . de souza;, Antônio Vitorino;'
Gancj.ra e Cil:j.. Lt'da; W. Voigt; .Sa.:

.. vio e Cia. c Lida., 111c1. e Com.; Dis-
·

pa� Distriouidora: Produtos' Ali:­

meúticiios Ltda,; Cooperativa Iv1is·,
ta

. dos Trabalhadores na Inclústriá
de Energia Elétrica de Florianó­
polis; Jacinto Raimundo Pereira;
Albuque.rque. e Cia. Ltda.; Meros­
afia Lanchonete Carioca LLda;
Editôra e Disiribuidora Cultural
Catarinense Ltda.; Paulino Pereira;

. M. A. Oliveira & Cia. Ltda; Laurel
Honória Machàdo; Rosa Z. J. Ra·

mOi); Ma,noel Teixeira, Aurelianu
Joslf da ]\iatta e Erna Co,slho Sch

mid!fi.

iI.
I:

o endereço certo para voee

aprender a dirigir. Rua De'odoro,
19 .;_ 29 ,andar -, sála, 4 - cen­

tro. Rua CeI. Pedro Demoro, 204:9
- Estreito. I..

i;l

TAV-ERRA POR1'U'GUESA
.::

Ru_a João Pinto, 43 - Centro
.

(Bem perto do Hotel Royal)
Pratos Diversos

Diàriame�te Bacalhau
e Caldo Verde

Ambiente Selecionado
Aberta desde às 10 horas da

Manhã até às duas da Madrugada
Restaurante Típico

COMPRA Vl�NJ)A E TROCA DE VElf'ULOS
Rua 7 de Setembro, 13 _.::. Fone 388b

CENTROII
I
I
i

...

Sedan Volkswagen _ _ . _ •....... _ .. , .

Sedan Vorkswagen _ __ .. __ . _. _

Vemaguet 1001 _ '. . _ , , _ 64
.

FINANCIAMENTO EM ATe 30 MSSES

66 2° sé�'ie
67

� ..

.- �'------'---'_._'---.-.----o----.---------. ----._------------'---....,�� .. . _ _, . __ . __

ri I'
"'_VISITE

O Artesanato· Catarinense
AGORA

EM SUAS NOVAS INST'ALAÇõES
Ru;; Trajano, Sl·A (junto à

escadaria da I�reia Nossa
. Senhora do ,Rosário)1 ,

�����������������������!

,

��""!���;�'---�_
..

��.. �.�=-�.. -�
...

_�-.,_�:.-�-�._
...

_�._�-_.�-��-�._-�-���.. -�
..�:' � �XPfe��� ;Blumen,�u�ells�' Lida. \.'.

.

',.. � As mscllções ao vestibular .perma-
TRANSPOR'Í'E DE�.CA.RGAS

'(
'nec�rão abrltrrs até o din 12., pode"do

..,
.; -"'.'< �-! � ser efetuachl rIa Esag. diariamente dás

B_�uJ;ne\1�u' -:-,fon� ,22;:h8(j,;�''';, '. ,',
�, I' 14 as Jg flOlas. "

Flonanopohs �� fone" f67'O :.
'

I 'i -'
, .l

TU:R<ã�
-lo.,�O!C?C -".'--_;--- JI! 'Mercado :de

.. , capitais tem
/O nnvo curSI]

, ,

cesso de aprimoramento dos níveis
de produtividade e de gerência das"

emprêsas da região sul: . exercendo
o seu papel de

.

órgão 'fínanciador,
fornecendo os recursos necessários
U �xecução de projetos de organi­
zação. e reorganização de emprêsas,
através do Fundepro; e fazendo-se

presente de maneira mais, próxima,
mais operativa.' mediante �.atuação
de seus técnicos .na pifestaçl{o .dír a-.
ta de Consultoria :em?>Admini�tra-

- ',- �.) ....

çâo e Gerência às eÚlp.rêsàs :·selécie-·
nadas dentro de dois' gr,ijP�s:' ,1\),
aquelas que se enquadram em aEví-'
dades industriais consideradas Ifi'in::
ritárias pelo Banco. b) aquelas q(!''.
sendo mutuárias do Banco, encnn­
tram-se necessitadas' d� �ssis ên·c;.;·{,
Atualmente o sistema es á ',eln::

í';;se ele i.nplantaçào em Sa.rta ç��"
tarina, atendendo pribritàl'iamelit�
ao setor pesqueiro, de: reaL i .;1p;j.' -

t.il 11�'ia para a' ec:ollotl1i� do' Estacll{ .

.'r·:t.···,

PROGRAMA INICIADO

Dando início. ao Programa Sipeme
em Sa-nta' Catarina, foi assinado na

sede do BRDE protocolo com a

Indústria
"

de Pescados e Frigorífi­
cos S.A. - Infrisa - para a im­

plantação �o Sistema de Informa-

ções,

. ', Ao': ato estiveram presentes o D;-

. reter cio BRDE em Santa Catarina, ,.'

·,professQ'l' . A..ri, Canguçu de Mesqui­
'�t�, . Diretores da. Ernprêsa e os téc-
.",.: .'), . .

'uícos" do Banco, Eliziário Mathias

Scl�ldt e Waltemir Antônio Hiil-
. .

."
.

'sé. Após um diagnóstico preliminar
realizado em várias emprêsas da re­

gião .de 'Florianópolis, o BRDE deu
.prioridé:de, na fase inicial de iru-

. �ían:lidç-�O do programa, ao setor'

pesC)"ueilCo; considerado d� grand�
ü'nportância .para a economia ca­

t'ari�ehse. ,

o.o._,

iii ....t.H
. "i

·ctõtccta
. �. I' '.

.

. '<1

Uni deté:ll.hé gra:nd'ioso .da ·Noya Capital:
Edif{cio"' AC.M., planejàdo, especialmente para

at�n�e:r ,às, 'exigênoia.s d.à, desenvolvimento
técnico·'Cierilífico �da medicina no Estado.

O' Edifícl:o:'A.C.M.· será con'struido n.a Av, Othon
.

,,' ',.

Garria D'Eça, junto ao ma'ior centro n�édico-
, hospita-lar de Santa Catarina.

Além da sede, da A.G.M., nos três últimos 'andares,
o Eâifíci'o concentr'árá tôdas as atividades

profissionais, ligados � medicina nos
. .

nove' primeiros ....pavimentos.
.

.

<;

('

'1fOjeto, incorporação. eonstrução e vendas

IlIARIA'A.GONZAGA
êgislros"n';74 CRCI·III região e n.2493 CREA.1O"regiõo.escritorios: deodoro.11· fone 345'

AJUDANDO A CONSTRUIR A NOVA CAPITAL

���"
..

, "# '.�•• ',

;�. .'.,.... ".1" ••<.:

.::_:: ....:>< �
..:.i...\.:...�:;.�...\..�..�.:...�.�.\.:..::..�.:\.•�.•

�

..•
:
.•
:
.•�.�...,�.:.','.••.:�.••....:::::�,�?.,�\\lC{}� .-.�"
�

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

.,

I

I
I,

,.

Enz9 Agr9 1'0 �!"i1rdi>() - Coar.
danador Programa de Crédito Ru-
,,1 d�" .Acaresc.

.

A expansão c desenvolvimento ela
e=onomia a::rl'lcoh catarincnsa nos

próximos 10 anos es+á condicionada
a uma série de to-nada de decisões
prioritárias que, se

-

�ordm levadas
à fr0ntc com S8.gUl"""ça, através (!!?'

projetos bem elaborados, cont= 1l'1,)
com suporte financeiro e pessoal
especializado, apresentará resulta­
dos excepcionais no final (la década.
Alguns empreendimentos al),'p·

sentam visível potencial atual c f'u­
turo; paSSJremos a enumel'á·l�·s
mostrando como pod('r�() S"r (]inq·
mi7aelos atrav' s d.a 3Ç"0 gmoel''','l·
mer.tal (e'11 aI<:'\.ill" Cf'sns (',:í '·1 ar'5o
j� se ininiou, "';11 oub'o'3, há nec:cs·

sidade do i"npulso indal da aciío
di '�Plizaôor;J),
EXPANS�O DAS AR�A5 DE
'-"LT�}R.t,S
Em um e�t"da de trJp')gr:lfi'l ado

denta.da como 8�ntD, Ca�3rjl.a, Cllj',S
terr�s de I;ul'll'''n se l.ocalizam Pp\

regiões montanhosos e que com",

çam a aprese'1Í'lf os l)Tiln(:! :1'0, Sl'
nDis n.e esgq'am0'1to rlp S11'l ferti1i·
d�de, é, necrssál'io que tôdas as b'lj·
x,ldas ora in�p)'ov('jtávpjs, i1la� q'�':,
nol' um nro(,f'ssn d rlrpll 9'1'111' vi.

riam a se:: teJ.'rrs de cuHi \'0, s'�.i "m
l'ef\nne}'adas P" "1 !1 �C:"'i""'u] tupa. (�··!O

P\ahm1f'nll' :3.2G4 !j,;iliír,1('11'I)S qUilo
eirados que' S'.' t:',h"I1(1Pm 1101' 1,)Clo
o litol'a\ ('a1<1)-["'('l1':" com pl'úbl(;'m�s
de drenagem 'I'ai iifea t('1O COllÔi·

ç(ies de trnnsronnn·';e em ójim'os
terras de cult 1'.'a' drellndas, te]'p·

mos, po�sive.l'ne!"<te, 163,000 hectil­
res de solos limosos, assentados, RÔ­
bre um sub·solo argiloso, com ág1'3
à disposição, próprios para o cvHiv')
do arroz e cnpazes de produzir' S,l­
fras anuais. d� 7,500,000 sacas �la·

quêle -'cereal (em casca), Esta P!'J-
d

- ,

1
I,

uçao. aos preços atuals, eval'l'l ao

'l1'Temento de, aproximadamentr:!,
)',$ lOO,OGO,QOO,OO para a economí'l
do Estado,
Por outro lado, o estímulo e cri::t,

ção de incentivos' para. a organi,!{·
';0 de COÓ1?erativas de irrigacão e­

drenagem seria um'! excelente pu·
,\+ica parn a, "celeração dos trab'1.

lhos nestas áreas, e

I,
1'1,
!

II

anresentou, e teve aprovação, no I

Encon1To de Irriq;a�iío e Drenag�r:1
realizRdo em Brasília, em marco

de 1968,

RECUPERACÃO DA FER1'ILIDA·
DF- DOS SOLOS
A agricultura moderna não é nre·

datória, pejo co:p-trário, a ciêncb

aplicadà à produção "em, ;mo anóc;
ano, aumentando a produtividade
ó's culturas e criações.
I) llso--dc 'so10, desde que em base,s

ral'ionais, d'2ve m<>ntcr sem'Jr" se\.!3

níveis máximos de produtividad:�.
Na moderna tecnologia agrícola niío
há lug,�r para o csgot;}mento da tl'r­

ra cultivada, Êste é um dos asp-:c­
tos da rovoluçã'o tecnológica na

:)gricultura.
O Plano de Recuperação na Fcr·

tilidade do Solo -:-,-. j§. impl�liltado
em S�nta Catarina - deve S(?f in·

tensi:ficado nos nróxÍmos anos, A
eoberiura crpditkia é imprl'scincll.
çel para a consecuçiío de suas Jllp.

tas, jnntamelüe com uma política
de juros b;>ixos e prazos médios,
!=!l'UT'CULTI}RA De .LIMA

n�MPE'R;,\ÕO
Com ó'im:JG c'111dicÕP:1 ck clima

e solo, Sanh ("'lt;)ri;�a \)orlerá ;'e.c

um gnnd", pr!)(11hr ,:8 trn.as, ll1l·

t ... rl'"'�Y'I�'i.,t? !l"S r0g1(5?3 dp ClÜ112S
elo tiuo rr.;)s<)�prnicfl úmid ... , t')lil

V:lrÕeS fres�os, onde '0 '5010 ol'i0,iil:3.
rio de rochas b�sáltk"c; a')l'f>se;lía
Illn 1'''111 nível de fel'tilidadl'.

-p1)�"'J) ng P1.1,'ílld ·�"H� P;::l �!1 r.ÍJil:ii ..

�6e3 ná re(i[;/c de LaSt',-i e V" I,� do
Rio do PeL·;).

agricul�ura

o Projeto de' Fruticultura de Cli·
ma Temperado é uma das açõas
dinamizadoras 'que expressam maior

potencial 'econômico para os produ­
tores catarinenses, no, momento;" por
conseguinte, nenhuma sorução 'de
continuidade> deverá prejudicar sua
expansão. Recursos humanos e ir:
nanceiros,' o u'ú1a cobertura credití­
cia eficiente são condições que si)
fazem necessárias, conforme as pró:
prias necessidades do Profit. Por�
tanto, juros e prazos de ca.l'ê,;c.as
bancarias

-

dcver.io ser estipujados
do, tal forma' que' dêem condições
para os fruticultores da área selE·
cionada possam fazer as inversõ,·;s
necessaüas,
A PECUÁRIA NA REGIÃO D2:
CAMPO

Fo?s'ue, Santa Catarina, vasta l'e·

gião de campos naturais dotád(lS fie
suave lojJoglaila, prÓ;)l'Ül ii agtielll­
tUfil elüensiva e mecanizada, S;:U..8
solos, :2p0Sar de pe:rU2na fertili,l..!­
de, são de boas proLlri-edades '[ÍS,Ci'S
e respondem bem' à fertilização qltÍ·
mica, 'Estendendo·se, êstes·' campm:,
pelos mll!ücípios cle Lages, São Joa.
'quim, Campos Novos, Curitibanos,
Abelardo Luz, planalto de Canoi·
n has,

"

etc.
.

Tôda estói vàst;>, rpgiijo, por su,.,s

C':'J.'acleri:::itlcW:l, deVe ti.:!!' aprovejí.a-
da para implantacão ele uma agrn.
prctlúria rnOdf<)'llü, tr>cllÍl'ie;llb. ()Ihl"
a lnf·canizaç[iO ilgrí('ola set·i, fi C(hL";�

l.ante, A prodilção de' gr::ios (Soja,
trigo, milho, frijão) rm culturas ,''Ç.

tensivas,. com proce&sos de calagem,
fertilização e mecanização do ,solo,
trará um significativo aumento de
renda para a econon{ia estadual,.
A técnica de rotação de pastilgel1�,

através do processo de André Voi­
sin - pastoreio rotativo raci01,,,1
- deverá ser adotada pelos pecua·
ristas. Destll forma, a lotação 'dos
pastos, ,atualmente com a média de
trinta cabeças pc;>r cem hectares, p(\­
derá passar a trezentos ou mais rê­
ses na mesma área.
Por outro lado, a Campanha ele

Combate à Febre Àfôsa deverá
radicar o mal, em tôda a área (lOS

caI?pos,
A CRIAÇÃO DE SUINOS
A criaçãó 'de suínos represen.1 a

.forte suI)Qrte. à economia. catax,imm,
.... '.' ""', ':'" "��\�à��':' o�::

êste jun.tado ao r1!�
animais exportados, abatidos em

açougues e na propriedade rur?!,
nos fornece um número aproxima,!o
'de um milhão e setecentos mil a ·�i.
mais. Estima-se em' 17%, a contri·
buição da. suinocultura para a cc[>·

nomia catarinenseo
Os produtos frigorificados de

Santa Catarina já se impuseram nos

mercados consumidores dos gréll1·
des centros, pela categoria do JWtI­
duto.

Especialistas que trabalham
desenvolvimento da suinocultura eH­

tarinense afirmam 9 seguinte, r�.fe·
.
rindo·se à situação tecnológica do

produtor de suínos de nosso Esta·
do: "o número de leitões nascidos
c desrnamados, por barrigada, é in.
feriar a quatro, consIderado bàixl);
(l número de, parições por porra/

. ,ano eS,tá em tôrno de uma, quant10
deveria ser duas; a idade dos anl­
mais, por ocasião do abate, é (;e

quinze mêses, Outras caractel�ísii·
cas que influem no ah'azo iécn õcô
da suinocultura catarinense são a

baixa porcentagem de raças l11elho·

r�das, pouco uso de ração balanc,'a·
d;}s e 'condições precárias de' ma�Jê·
jo e higiene" .

NJ suirlOfultupa, a mentalidade
devel'á prevalecer, é a empresari�l.

Até agora, a produção de porco foi
em função da produção de milho --

o colono não via outra alternativa,

A.' formação de um empresariado
.rural altamente esclarecido, com

um padrão técnico elevado, produ,
zindo 'em .. bases racionais, deverá
substituir o tJ adicional criador ro­

tínerro. por meio de um plano erlu­
cacional com cobertura, a ser exe­

cutado pelo Serviço de Ex.ensio
Rural.
, MAIS FLORESTAS DE PINNUS
Intenso potencial apresenta o �,;.

tado em .suas terras montanhosas
onde a declividade, acima dI' 20'7,."
as colo(;a nns e1::lsses VI a V11, ,)Lt
seja, terras clestinadas à J'ormaçáo
de fl arestas,
A demanda mundial de made;, 'fi

tem aumentado consideràvelrnente
na economia moderna, v 'jnl11os es

pre\'isô<ôs da F'AO p:;lr3
-

1975:
CONSUMO j\AUNDIAL DE MA·

Di:!RAS �M 'fORAS
Mti!tros cú!:>íe"os
Anos M3
1950 52

1955 57
1,6 ;8,800 Qpn

Ú1fi,SOO,OC0
1.896,BOO,OrlO
UllS,500,OOn
2,689,000000

1960

1968

62

TO z
ESCRI'róRIO E EXl�OSTÇÃO
Rua 7 de Setembro, na 14

Fone 3095 - CP, 775

Fpolis. - SC.

1975 (previsão)
Fonte: FAO
Grandes indústri;Js têm se imt'l·

lado em Santa CRtarina onrle (.) pino
j111S, (Jl'i,_;inál'il) <lu Amerrca do Nt';'·

le, dlc'SCllVQl \"'r·so oLÍlnanH'nlt', in,':5

particularmente no planalto de La·

ges; onde poele ser abatido com iria·

ele in ferio1' à Cjue se COl1S('glle '.)rr1

seu habitat naÍlIl'al.

Por isso, acreditamos ser, o nos·

s'o Estado, predestinado à categoria.
de grande centro ele economia fi I).

restaI do país, Para tal, deve criê'l"
uma iJ1fra·estrutura capaz ele �n­

portar esta expansão florestaL
LEITI; E LATICfNIOS "

A indústria ele laticínios 'catarj·
nense deve modernizar-se para con1-

petir com outros E,tad-os quando i'l

preferência do consumidor.
Temos observado que os proelu· '.

tos do leite, oriundos de Estados vi­
zinhos, vem tomando Gonta de no·�':;()

mercado interno,
.

Não se pode pensar em aumentar

a produção 'leiteira se não houv�r

FABRlCi\
R.m.1 São João Baristn s/n

Agronómír-a
Fpolis, � se.

Ino de 10 D'D
foi jeJuado bem
para o C2mpo
A Federação dos

c

'I'rabilhador+s
Rurais ele. Pernambuco considerou o

2110 de 19'iO "muito ruim p ra o

homem do campo, que continuou a

ser burlado nos seus dire.itos tra
balhistas e não viu a reforrua agrá­
ria chegar,"

Um relatório d'1 (entidad?'. apnn­
tau quatro homicídios com..tidos nD

3]10 passado por donos de enç;!�­
nhos, sem que até agora ós assa i­

sinos tenha recebido punição. A

Federação vai pedir il Justi. 'a est i­

dual que "pelo lYlE'110S sejam apu­
rados os casos de espancame.ito <:

coa,;ão qUé' continilam iiYlp.'r:il1c1,o
na ár(,:1 rUfai' f;ordE-,:iil1F1."

Coopercbapecá
a maior das

cooperativas,

,A presente safra de feijão; triÇ( l,
'milho e soja dos municipios de Ç'I<I.
pecó, Corollel Frritas, Caxambú "

Águas de Cllapecó encontrará a il'·

dispensável in fraestrutura par:! Slld

efrt.iva conwn'iélli?:l('üo. Uni ann_1

":&B1 capaz de f'l'C('!}C'J' :l8 fll ii !.OJú,··
ladas 'de graos foi" receni.el11('lÜJ
inauguN1clo pela Cooperativa' Agro,.
pn�toril ele CllapE'cÍl Ltcla, O ann,l'

zém possui U)11a áren COll,;tmíJa de
B mil metros quadrado.. ayaliarl)

.

em Cr$ 1,5 milhôes, dos quais, C!\l'­
ca de 60'% forarÍl firianciados pelo
'BRDE,. segundo Projelo elaborar")
pela I\caresc, Trata··se da' maior llni·
dade agdcola ele armazenamento tio

EsÚi_do' como ,taÍn,bém da l11fliOl' CIY)­
perativa Agrícola, Além dos ;U'lll�"

zé'ns, a "Coopercha'pecó" est'á conR·

truindo uma unidade 'de bel1eficl:'·
menta de sementes (equipada COll1

modernos secadores e classifica<:lc·
res), pai'a tanto', contratóu um cn·

genheiro agrônomo que, no carl' n·

te ano, orientou e prestou as.sistê l·

cia ·técnica ãos associados pl'Oclllt;_n''',
de trigo·semente, Como l"<'S111tad"

Q."b;.:)natéda ,prima " ".de�sat assisiênci,a. ,a.c- /,Co,)pt;rl'h'ip�:..
"

" , �ii.:;if.;;*'H,bl�i?) 'CÓÍ'};':j;l�'odú'Zciu /mái,s: clé��3,5ü'Ó sac(l';' ';';i _,"Jl-.:b. .... t .....�:\\::�t\·'·f::�.'·?;·':'\ 'i,�":";' .f,�.; ':� '�,' .-.( "'�." ;"1 L'

'çaft .'P1'i�'i:, ,,";
.

tr1go,seinente, representando ,cê �a

cipa I do desenvolvimento rural. de 15% da produção interna do E�·
A falta de organização do produ· tado de Santa Catarina, Encontra·se

110

tal' para 'comercializar suas saf:":18
'causa prejuízos irreparáveis poi.s,
a produção imobilizada na propr;\l­
dáde rural, mal armazenada, sujeita
ao ataque de pragas, doenças e h·

tempéries e a própria desca1')ita1i.
zação levam·no ao pâ'1il'o, forç"ll.
do-o à ofertas precipitadas e tl'a·

•
zendo, conse'quentemente, o avilü'·
menta dos preços.

Qualquer esquema p1ra dE'senvol­
vimento da agricultura deve prev:·'l'
uma rêde de cooperativas agrícolas
equinadas com armazéns, caminhõ,�s,
máquinas de beneficiamento, cré,ii·
to para tôdas as fases da produção
e comercialjzação.
Um esfôrço sério no sentido de

desenvolver a mentalidade coopera·
t.ivista do agricnltor, criando incen·
tivos e facilidades fiscais, mostranrlll
ao produtor rural o fato de rxistir

compensação no cooperativismo, �('.

ria uma' política objetiva para os
. próximos anos que se seguem,

Por outro lado, o esfôrço que a

AcaJ'esc vem fazendo no seu progl'(!­
ma de cooperativismo, já começou a

aparecer com tôda evidência,
Temos pela frente uma década e

urge aproveitar o tempo, se quizer.
ll10S alcançar os mais desenvolvirl,��

. - ... _ ..

_._--_.�-���������'�Aguard��=;�:a dia 10 a �naQguração da '�-:1moderna farmácia da' CapUal: .IIFADMACAP" -
� nm� r�Urf ��,!!midl, 50. I

I

também em fase de construção U'H

Supermercado (do tipo "Peg·pag")
com a finalidade de suprir os' asso·
ciados dos insun)Os agrícolas (má·
quinas, sementes, defensivos, ferti·
lizantes, calcáreo, medicamenfos,
etc,) necessários à produção agro!},"'
cuári'a bem como de outros be:1S

(tecidos, mantimentos, etc,) de C(l11·

sumo, No último bali.lnço, a s['r-ão
de consumo da Cooperativa aCUSfl11

um movimento mensal superior fi

Cr$ 200 mil. Ainda no setor da .1'"

sistência técnica, a, Cooperativa r1".

verá contar a partir de 1971, de um

médico veterinário para promover
o aumento elo pl'odutidclac1e e ()

contrôle sanitário dos rebanhos suí·
no e bovino dos associados, No ('1)1'-­
rE'nte ano a agência local do Ban('C!
do Brasil financiuu mais de Cr$ 5
milhÕes através elo Crédito Coope·
ralivo (Crédito de Repasse) para
investimentos e'. custrio das lav:ll1'
ras e criações, No q ue tange à co'

merc.ialização, a "Cooperchapel'ó"
vende, além elos cereais proeluzitifr,s
por S{\US dois mil associados. suínos
para serem industrializados no Fri,
gorífico "lVIarafon", hoje de propr'I"
dade da Cooperativa Central Oe�te
Catarinense Ltda, Essa emprêsa, �un.
dada em julho de 1957, teve um

extraordinário imuulso a partir de'
1968 quando, sob a Liderança (1'}

agência do Banco do J,3rasil de C1n
prró. técnicos e dirigentes sindirais
propiciaram II reorgani73Gão anmi.
niSlt'flliva e tilnamização rIa C ,-.OlJC;.

rativa.

INDúSTRIA E COMÉRCIO DE REFRIGERAÇÃO V['DA,
RUA 7 DE SETEMBRO, N° 14 - FONE 3095 - CAIXA POSTAL 775

FLOH.IANÓPOLIS SANTA CATARINA
liMA ORGANIZAÇAO NO RAMO DA REl"RIGERAÇÁO A

SERVIÇO DA GRANDE FLORIANóPOLIS.

r,o,l/\ DE PEÇAS E ACESSóRIOS
Rna 7 de Set.embro, na 3

Punc' :WD:l � CP, 775

l"polis, � SC,

OFICTNA ELETRO REFRIGERAÇÃO
Caís Frederico Rolla, 69

Fone, �on;) - C. P. 7'75 � Fpolis. - SC.

"As 60 emprêsas que mantêm "

Comitê Na :i!ma! de ,Clubes '4·<;

acreditam que o cresr-imento da rC!.)·

nomia elo Pais, portanto dos s_u.;

negócios, está intimamente
'

lig .<1:1

com a incorporação ao 'mercado de' .

consumo ele grande parte da pOl'Ll

laçâo br.rsiieira. hoje sem ca.i cio
dade de compra. É importante '.a·

Iiontar que essas empresas consirlc-
1'a111 investimento as aplic::ç:íc;,,' 1,
dinheiro em tempo de seus LX :Cj[i·

vos, no Comitê".
Tal pronunci.rmento foi ;wofer' do

pelo Engenheiro Agrônomo no So»­
res No gueira, rec.mtcmcnie el,:,ilo
Presidente elo Corni.ê Nacional (1,.'
Clubes 4·S, 110i' ocasi,lO de uma )'r,

cé'prao o:el'e,'iL!n <ia;'; rlil'ig 'nL-s li!)

Si�if'lml Bl'asil"i,'Ü dr E:-:LeI1SRO :i:!·

ral. Em sua rners<lgon déclaroLl ail)'

da o Dr, Ilo No;;\! :ira - que (le·

sem�)enha as fur.çõps clé D retor
.

eh

Massey Fergnson elo 8iílsil, - "rj"�
(1 ohj,'livo Jo C" lli p é propflIT,i_;·
nar edl1c'I1r:�o ]1;II':j Illf'il1flnn' " pr 1·

cllltivií.Lcle ,1�:ríco';1 ctl1l' 11"':12. l'ln
.

C'ollsequeilrj[\, m. ihD['
.

rencla t),;2n:;·
f0nmlJ1(lo o a'C:; i U]:.OI· e conS'.I,nõ,

clor, ronpewlo' a,si'l o c'rcu'o \,!.
(10S0 d� pobl'ez'� l'e..,u}l.�nt8 c.l1 s�lh-

: si�tên<:in", Rcferin<lo·s� ao� Ciu 1 S

.4·8 cleeJ;�rol1 qu!:' «... rclll�aç1,:J, ('il1

;l\i\'id::d�s cxlr 1-l'ClI'1'ié'ulw �'s, :IC .'1'"
'l'a o pl'OCC'3S0 '(L� ln�HÜI lÇ � da agl':­
cultura P(l�l PI'CSS}O elo exemplo dG'i

jnv!�ns, ("on'10 l�rnhénl 0(.'P'1I-:1 p �L
. ,L fi�si(lIialiil(.';:fE' Os lõl\;i';lfió"l:t'S' (I:'l� pioS
-'Xi!l-H1 dé(:�ld8". Ao finaliZAr C!(I'J

[lronuneiamento (l,.sl�H·Oll a pres:'!1
Cll elo Bunco N:lclun:11 d,' Cl'éditd
,COOI)(,I':1! ivo (' tO:l\'O('OU Os mrll.brl'fl

do Com iLê Pi"'fI adn i ni511':1·10 "('o In
I!. lneSrlH1 eficiência que prnC1.11'lll1lCIS
alcançar em nossas cmprêsRs", p··é,
"in inclusive' qLl?, nos clnis anos fie

,sua gesUío, E'nvicla!'ú tf'él s os ,'p.

forças necessários para pass:-tr ele
]00 mil j11:ll'a 500 Hill o número Lh

jc V:'!"iS i ;lll'gr:mll'; do
nacional dos Clubes -l-S.

rn0vj�11011t;)
"

rr f[ uUura na déca�a 70
es c tarinens

�-'­

xp .1-

Stiuda�)(to. c:il O:)iiIC dos preson­
tos, o nõvo Presiuenu- do Comi ,',
o Engenheiro, Ag, ônomo Chrisó-
1'210 A. Franco - Sccrcí ár.iu .lDx·
cui ivo Adjunto da Ac r .s : - i'e�",

-srltou que os obj -tivos do Cornu.ó
Nacional de Clubes 4·8 coinei 'h- p I'

feitamente �om os id -aís do Sistema
i vasile iro '1; 8."._·� l,s\')-i(Lll' d� rl'�)"
que tange à prornocào (h juvertud:
rural brasileira. Acrescer-teu a �f'·

guir que a presença elo nôvo Pr J:.
dente significava um alento par.i
o trabalho que o Sistema Bn�il 'iI'.)
de Extensio Emal vem ri, s 'n',I()I·

1'(']1[10 com a juventude.
Os Clubes 4-$ são, hoi·, êrê" ,ie

:; mil, cO!l<jreg.!lnâo 100 mil ia" .!\;
rurais de' 21 Eslad'.·s br'asil i;',�

ÊI,es não :',assuem a fórn1l;"a m ;�ficil
.

par<1 �j3lvar a a]ri:uNura do P<lÍ5,
mas dcsenvolv _1'il um tnbalho ed'J­
cillivo illlertsiflelllHl-ó 11. tJilriÍ;::ip.l�ã..)
cl'1l levem rur�1 I"''': til rA3� eh,;

tarnpcs: sern é5t!uecet SU3 C·Õn'H.H'ij ..

&de, Rel.Jl'i',c!o ':ik>ca d; 6) elTIpt<�·
"

5a5, o Comitê re,alit,a u -" vali')s') j.,.

v(s1"imetHo rara () a,;rimora"nel1\'ó
da ! "v'�lii'ude runll br!'l3ileira, AtI' 1-

vés de S!)U COI's!ilho' Dil'et'or (�Iei·o)
a cada d·eis anos) {) .Co'ni il pr')m�- ..,,"'"

ve .. i',;:e!�{i'1a e :"'afro�i\)a a ivid;Hi�s
('01110: en'-:Of'.ltros itlter�stêduais e'

;'a'i':HHis de j.)v'"'s 4· .. ; Cêln:Uf;)

l1a:;onal de' prúdIJlivi,d,ld! agrícol(l
'3rr�"'�:_" tC'in�;" "r��n�)·�·.� SC;�;:l': 'b.:lt:·;íl,
alc)ocl.l0 ,e amendoim\; bôlSJS cf· ,��.

,tucki:
.

prêm iélS si nbóli �{)S e torei ',<,.
ri1er�tO$ =--arA só:i"� de Clubeg 4<;.
A.s empl'<!-;;i\S e Cl� 6r')Jos gOVUl'lil'
ll1eiltais (!ue colaboralfl 'com os

45 (sabei', seMir, s(;rvir e saúde)
t%l'ào conscientes quant'o á, impor>
tância de Sê edllClIl"' social ·e tecni·
camente o iovem' cin camp'o pan il�·

surnfr a !;cls·r'�nt.:::� d1'J cl.=st!J'1vo!vLnê��
to "grkoia brllilil.lir'ô,

..,

(">I'ca' ele 240 peclwristas impl:i:)·
taram, no decorrer de 1970, o siso

l.\._. ,�, u� �).(_SuJi' ... lJ ro ... dtHJ,) l':..tcion.d,
totalizando mais de 4 mil heciarc's

de rastagens me1horacl>1.s.

o informe procede da Coordenação
de Pecuaria ela A,:aL'..;s� de�ca�.,;, Id
que, nos diversos municí)ios on�le
se adotou o manêjo racional elas

pastagens, os resultados loram CO"'l·

pensadores, Em Chapecõ, é1 adoção
(lO sistema "voisiu" acaneloLl l1m

aumento de 5()� 21<1 pl'ociução :10

lllt(' prol'O':<';lc1o, indIIS'v,', U'rI.1 :·C,

dnç50 ele m� is de 5íJ7r- no COnSlln10'

ck alhlelhos cOlJcenlrados, ocnsi)·
nnndo um, conscqllcllLt' "baixam2il!o
no custo de produção, Já no mu ni,

cí:1io de Curitibanos, o pastor: i o
rot�tivo !'<lC'iol:al, l',',dizarlo paI' '! l·

gllnS rl'iallorl\S, nU!lLl úrea ue 2.'2('\(.)
he"j'3res, tri ,ficou a 101 ação de anjo
fü3is por 3rt:)1 'r!e p3sl:ar�ens; p�:ssan·

, ,

do de 0.5 cilbeçn por hectare, p:i:':l
1 5 t:abec:as na :)Jl'Sln.,: are .. li, l ,'.

ra, Ta!1lbém em Curitibanos, o nn·

rêjn i:�h �)'1sL{�u:ns. preconizado pnr
Anc]n:' Voisin reduziu em mais dé'
2;0"/<. (l COliSlllllO de cOJ1centrddos,
gastos na ali !lentaç ',0 do pl:tnt.'l
leiteiro do l\Tunicíljio.

ARf:.CZ

=

Objetivando org:miz3t' a corrHo're:,,·

li7.ilção do arroz produzido 110 1!ll"

'lliC'Ípio, a çliretoria clJ Coo')crnt i\'.l
clr Anoz de Joinville. rcalil.OlI re·

eeJltr reunião 'COil1 téç'nicos da, Fllrl·
d"r'.io 25 clt' Jul1.o e ACMI"S[', ,�l
ojiortl1njrlade l'rllHzur:lm·,se estnr1,'s
Pé!C3 a const1'uçÚO de lima unid !fle"'
" r'.) hen.e;'i i U' c armazenai' a pro·
ducií.o ele arroz dos associados '(li!

C'ooj)c,'l'nI iva. Segundo 'in [orm�s 1,)·
e:,;;:, " lILlnjdp.!O cl" .)()indJle JI!'\)'
di!2, al'Ut1lmente cêrca de FiO ln 1

DIPRORAL11'1I
I
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Rua ,'{'Iipe S�hmidt. 60 - Fone 20·51
DEPt\RTM... IF,NTOS DE CARRO� USADOS

Volkswagen dzul ',.", , o , •. o o .. , o ., l1no 6ll

VOlkswagen branco' .. , , .. , .. , o o' .. o' , ano 65
Galaxie LTD - pouco IlS0 • o o o , o . o o . o' �liO 69 \

Jtamaraty . , o .... , ..... o ..•.. o o .. , . o o . o o . . . . .. á,no 66
Aéro vVillys .. o o o . o •... o . o •..••... o o o . . .. ano 64.
Aéro WHlys o'. o o.,. o o o" o o' ..•.•.... , .•...........• a�o 68
Corcel 4/portas lmw o .. o o o o o , o I1Tl,O 69
Corcel cupê . , , , , , , . , .. , . o o o , .. o . . . . . .. an� 69
Rural Willys , , , , , . o , . , ' . o .. , , , , .. o . o o . o .. an� 65
RüraJ' iVillys o , , . o , o . , o . o , .. o . o , o' ano 59

,

Gorrlini , , , , , , , , , , , ... o , •. , . , .. o o . , , , . , , , , o,' .. an�1 6fl

ESp.lalHh.la pOl.lcl) nso . , ... ',�' . _ o o , , o . o , . i o o o o o . o anp 69
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í EDIF',clo "ALCIO'NII fechado frente para o Mar, casa sem HABITE·SE

Com financiamento em 10 anos em pleno centro Custo Cr$ 2:).000,00.
da cidade ao lado do Teatro: Próprio para. casal. sem BOM ·ABRIGO

filho ou pessoa �), A melhor' oferta do IllomenLü"para _. Rua Hermínio Milles. casa com 2 quartos, 2 salas,
empi'cgo de Capital. copa, cosínha, banheiro, garagem, varanda; parte de

EDIf:ICIO "C I: ISo4"
"

tdis, sala, banheiro, Iavanderia, 2 quartos, cosinhiol
No ponto mais central de FlodanóP9ÜIl. cOfljnl1tqs churrasqueira. terreno de 360 m2.. construcão ISO ·m2

pgra;.es(,l:ltóri�� r. consultórios, Entrada: j;mtlwwa" eOlH LAGOA ·DA CONCEiÇÃO '

',r.:mi.!e Iínanciàmento. '1.. :., '.;' !>' No melhor ponto da Lagoa em terreno de 12 por
EDtF-iCIO "BERENHAUSER" : :f'��Z\�;� ,;,'·L, '�,";'" i," 2S"jnétl'os excelente casa, tôda Mobiliada c ....m 5 quartos,

No coracão de FlofÜlnÓpolis, Ruà Trajano, n. 18,. . 2 salas, cosinha, banheiro. Preço de ocasião Cr$.
.

Útfinífls únidades a venda sem reajuste de qualquer Casa, no melhor ponto da Lagoa da Conceição,
natureea, casa de madeira. com 3 quartos, sala, cosinha. banbtf!iro
eOllrlC10 "ILHÉUS" dê rnatsrial: Custo Cr$ 12.000.00

" Aj):1rtflm"'11.o COm 2 quartos, sala" banhei.!:'!),
"lh,:1 .1" dependênrias.
r::tlW=If;:'0 "JOSé VEIGA" .

;; ,:. , ",-'! ""0 -: .'i ',,:

:. �nllrtamento. para pronta eritpei_i-a',' �rt;_çl!:}i.\\:jr':,G:'h(
l'dÜIste. 'o" ,

..r lo·::,.:':, .. ':,
,

cÁS"" $ 'CENTRO '

.
-- : 1 :;"'" ,,:' ,j'

,

,; ·tá;;;-à'l'i�la IÚuil Machado, d'Çlsã d�:��t�.h-il(�om:"
2 fJllaJltos.· seja. coainha; banheiro; uma'·.'áreá envidl:a-'.
cada r-orn '12 '11� p'C..,,,l"'1te vista, ten lugà'r, para gai'io!- .

re;11' Custo Cr$ 25.000,00.
.

Rua COrORe! LO"les Viei,ra, n. 7, ár,ea "do 'Terreno,
::l'11:l "1!q'), (;:jg::l ,"o',n' 3 ((ual'tos, sala copa c,osirlha. 1 jla­
nheil'o d''''lWJdl�l]",hs d� c'npre';(a(la, ,g'lí:'lge n. ,Custo
Cr8 1 no 000 no a combipar, :.' 1

lluR'.M.aref:h,al Gama D'14r>a ,(Ch'l'2�"a rh 'venlery")'!)
>'(Hno ,,·or>1 4 QII:>'rtos liwing. sala de jantar, �ala de fst"P.
Clu>,do, de emnre\(ada. ,com banhe,ii'o, :;al'a�,�m I'!.�-rn
"Vii)"),.. roo,.,., embutido, telefone, lavanderia, CHsto
rr� ?OO.OOO.OO. . >I

AGt""NôMI(!A /'

Rua .Towf!tim Co;;ta, n. 23 áren terreno lO i 2'7
área noris·t. RO '1112, ('flsa c'om 2 quartos. qala, cosinll'l,

! 1 h�11h,jJ'o ""!''l'!:fP''11. C,,�10 Cr$ 45,1100.00 finnnciadÇl peh
('�h1 Ppr1M'11 r;,,<:; q 500 .00. Rf'ndo (le sinal .... :.
(�rS 'In {'(lA (lI) " .::aldo a combinar,'

• '1 HWI Delminda Silveira n. �29 funrl?,q, casll �.e �Hl.
I (lnirr; d_e 6 x 11 com 1 quarto de ban110 de materwl

3 fPIIJrtOi" 'i',l" r>(1sinha,' ál'ea do terreno 10 pór 2fl
("',oii) (' .. <!; lROOO.OO. - I

SM'''' DOS LIMõES
(TIna .Tel'l)l1imo .José Dias n. 126, casa com qU1Ô'·

tI)'; ��la. cnsinh,a, banheiro, cas,a dI' m.adein, terreno
owr1iw1r- 1"\ "'11'''35 melros. Preço Cr$ 12.000,0(1.
cnr;"j"If'Ü\'N'fE _

nlln .Hl\T1')nifií rqq� ('on1 2 fjlFrrlfl�. �a11 o:nn+..,
�onn p "o�i 11 111'1 pS"1'itório, ban llf'iro, d",l)e,,(lênehl� de

,! ef11111·pd"rl(>� "hrit;@ para carro área do terreno 410 me-
I I

tl'f'P fJj'dl'pitn).
r:A",,,,cIRAS

RlIa D. Pedro { (última cflsa a 'direit''!.) ,f'a�a f'ri"Y)

q:l�}'tós, 'sala, hanheiro, casinha, garagem, varandãG

<� 'ó'·_"'::CCCC'.·::=-- '_:_;•.-sz: -- - -_.

i'--'��
I
I
I
!
I

PROHEl

i
I
I

, 1

Vendendo

TE'R�J:NO� .

, núa "A" Lote 59 ao Loteamento Stodieck. (;00,

l2,5IHr(lflje para rua HA" Lateral 24,40. Preços 13.00000
, lilJln Felipe' Neves, dois Lotes. Custo Cr$ 5.000,00
,'GEstretto).

"

.

',,' 'Uua Lauro Linhares s/n., área 15 m. Lateral 50 m

l'mnte"1.2'o0 m de fundos Custo CdS SO.OOO 00 com 50 a

60%' dei entrada o saldo a combinar (Trrndade). "
';"t.\G'";.A PAi CÇ'lNCEI'ÇAO

.

, '.
Terre.nD .de 20 Dor' 40 l11et�os no m�lh'1J' ponto

ela f"aç'i)�l fil' 10r1'" ;"urado,
. ,

",�-:," �II'�\ 0.0 SpL .

.

,J,;.OI'�Jlí:í�,,;o À,.t�mação da La-:;oif!ha. ál'ca 12 "' 30
("".ci n: ('c·o:" 5�000,00.,
$ÃO JOSé I' ,

)::il (1 '1 P.ua Ponde (le Baixo. área 40.!)!';� mZ
(;':'li 50.0QO.flO sendo 5Q% à, vist� e o saldo em 24
.m,e,se�,· ,

JAIRD!M ITAG\IASSU,

Tehe'llO' ('om 360 m2
:'ln ,ln, ;,1(;> fll'W1f1S.- me1l10r
P"A('O �,.� J Fi.OOO 0,0.

'

",,��HJ hTI,.AN'fI\CO .

,Terrel'o r1" pt fili) nor '27 m. de funGos, Custo
(',,\1; o Ar") "fl fi nanciados .

":A.N·'I, C:''''�;lRA\S
Lotiál' .Jardim Miwil,\'ni"l;g .� lotes de 1.?50 metros

:' �n "",.' ti? . f"'lq1'o Cr$ 18.000.00.
EIi)'F'(,II'U�AHIA

' .

'AparJ,(lménto com 2 qu:Ír.los· Rf1h. CO'}� '" "r)�i'1"�"
n",OÍ'Jt;) im't!�p>,.fl - Si,,'!.l Cl'�' 14.00000 que poderá ser
.firl�"nb'1-'; em pequeno .pràzo.
AqJ�Ah'�E ,

.

.AJlIn'�.c'f, !Im s'f\Fn cora 901112 DO andar supe;'ior dB
Rll" rloc il!,ll�US, n. 13.
A PPONF.l

.

P'i'>sio1ui>c se'u Prohlema
_ .ri"\I' .'Í'frr.í'f'lJlp Silv.nira, 11, 21. g'lla 02 1i'011," 'l'5·(\O.
,;\I!,";O 0'1''l1lc1e saliío fl'''h!' tp'·.l'eo.· nrópl'io pac,·

fins, ·.rOlÍ1'01'ri'nis. Rua Cónse]!-Iflim Mafra, 90.

tendo,12 m. rlfl, frpllte C"ln

p�)nto (lo ,fardi TI [l3g'lassú.

�,...f[WJii_OO �� s __& isi2'g&.�,-, Q
,

....

dt.p.\R1'r\M,EN1,. )�h

'-P,DTFfC10 DA. MARTA. com � dormitArios. 'Hvl'll!.
hanhei1',O, c07inha. den. emp, .áréa serviço: prêço: '65 nli1

1 ('()jl1 f;"on,.hrnen1o, E.,tre�" em/Agôsto, ,

• I 'FDTF!('T() DA. MARTA. com J .dormittíríos. tmnhej-
ro. cn7irlhfl. livinl! <Írefl servicn dep. emp:, gafllge, Pr,?ç@:
O� f1,'1' ,...I.r.:-n:.).,,� B'ntr(:VR em Agôsto� .

,(I
r'TlTpf('TO H1HJ,Orn:( ,il11imri fl·l1flr.tnmento. c,om 2

(l�rrn;,'A,··:", h�;'h�jrn .. Cflzin'hM � Hv.h'l!!. área �ervlç�.' no:vh.
'",,,,,j,,, nl'�OCnrmd0. snmen1t 3,000. rio ato. SliIldo at.é, JJ)
nnns. '� .. '. ,

-,

!

'
-

.

.�
PDTprrro rOM ..\.C<A. sflln-nnnrt:>me1Íto. com· dorrnit6·

rio �oh' h�nl".if{\ e kitc-hnete. 1'1"í<co ·�U; mil el nlÍanc..
PTlTPf('TO nmAn,p DF. 'FT ORTANõPOT r�. fln,wL

no l�]1im{l ilndl'l' r/"J 'dnrmit ..

'

(i0 M�., desnÇHPado, premt,[ll
,(""tr!""''' nr!;co 40 mjl ,c,/financ.

.

,

'

, ,

POfFfi"TO PR P,J>DRNTR,' últimos'� rH'Hrt}1mé,,_tci�:.­
('''m 2 cJm'n; � h�'�h"im' Cflril .Ânnfl C1n�nte, e' cplnridA '.:héTl1
('nr.,� q. c·ozinhn.· t'1l1reUIl Ml qo Clins: No are! sI1menl'Il ,t'·llíi).

(

com 1 n,,-vim�n.
tllC;: n':l P(,'1;A'H":"� Tiín;"r l':;,c;:"t (' / 1(\(\ �f"" tíi� c"n�trnc:i" tpr·

,n"'" iiI" 4",0 1\12. " rjnrmítAr;�� 1 h<'J"heir;"'�, flm"l" Ih';.,,,
�"ln ele Í:1otnr. cn7i"h� e�nph('l)hit' (sn;ll' n� fl"vi,t:;) cn�" e

jardIm l. tndns dormi1til';ns cnm � 1'01. emhn1idos de ('�ti"."(]'
ria. !,!aTflf'enS ,,�ra 3 carros. Qll"rtn de �o"tllrl'l "lmr""'�cm';J1.
tpn: ....." r1<> p,.,n;"J1 ,,,l .. t,, h;l,n�t,.�� orêço (';r$ 2'íO mil.
Aceitn-,e imAve;., é n(),�ível 120 RNH.

.f'PNTRO Milrechar' ç. .. ni'J1 n'flc!'t. fil1" rl'�i<l�,,(:'Í» rll'
1 ?'() 1I..p ? o"\,;m .. ..,jn�: l' rl0':i-p;:t0";r'\� inmim·. de. in'verT1l'j'·.
� hnnheiTn ('! fÍmlfl Ql1en(é','TPLFF()Nli,' I :ilv�Ílrl�rlii. deo .,;j�.
,"m""pn<Jrh ,sql" ,flF '",nt!1T'. Hving. cozinha completa. flrêçi'f;
í',,>t "lon Tlln el finnnc.

f'f1NTRO h f'f·li",.. Schmir1f .11' fllvl'n<Jl'h ('0m 4 ·.rlnl'mi.
tAdos dt' m8i� rlp"..niiFncins, terreno de 1 'O 1\,(f2. Prpon R �

mil n ví,iJ1 Oll cl fjnanc.
CENTRO Pres, Conlinho. Ç;lSJ1 de fllv6!lan,a "'m hoq

esl·ado. f'r�n(1e 1enenr, de mais de 700 'm2. pr,eço 85 fi ,V1""
til OH J1 cnmb. ��

f'flNT1;>n ,..�,� d .. "llvenflTin, .com 1 [1;'11'111 .. de,rrH1i� pe·
r.ns 1,�o ... n,. 'í00 mensfliS.

.

f'P'NTRO C!'IS" d .. nlven:wi". tl'r'fenO de,esql1ina. com
1 dnrmH6r;o iiem";' '''''''flS PTt",ÇD ·i 1 mH ç.l 'gffiMe fi,úln ..

'''';'ln1 ..�� ...+(, ArF"it�-�e carro. � 1 "

COOl]PTRO" C<JS" 2 nnrn1 .. �nla cnl"ln' (''n;''h;h� livin"
teni"'nn ele ! :h�:lO metrns. rrpci'> l)' rl (';1(,n' n�ri�n. Pr{;'(lPl(
� T!!reia.

' "�!'lõ\
í'n(-)1TT1T�f)" rl,q Ahel ('Rnelfl, sem 1 hahite·Re. casa

cnm 11' M':I ,1 dnrmJrói-i.os e demflis pecas. garaf!ê. pj"pçn
"-i) rI ("r>'i'11hin�r. .

)
-, ....,...I�

rnr)l TPTP(')Ç' r....I�1 rJ� pc::nni.,n ilf) :rnnTfn. ��m h:1hite.
I' ""n� "'I , .. '''-'',';f f,,_; "''! (lFrnt;'l'i� nFr'l�,<. ,.ç:tj-ln (,01n;nln1. j,:r.Pç-�

'1{\ nll1 fl cr li l,inar.
.. ,

, \
"

,

aceitl'l-se

i:!ormitór]ns. S:llfl dI"
PfPÇO 25 'mil. 12 mil

..m Plv'lí<
;'.....

;

\
._, I

rJ,:}NTRfl Tnlf.l terrfl':� n(,\'l:m\, "M1:nntq ·rlf:.� ...... ("nn')d", 111/rY"1 II'14t) 1\"''''' '(\i1t'1l1 rv...ntn -n .... 1·0· n1�r,:rn"11 ['11 n·..,d'lr:'1 "P'�""f"\ Q(\

m:] "'''hJ ;;t,,,1" fh"nrj�"lentn. ,'ii,.'

'IIilJ1p.F,R 1\ffiRCADO ..--"";. ISnner MeTcadn snJ1el' mont�rI(]. "notn "I1\"ísoimn, ,,111-

. gnel �<\ml'nte r1F' ,on'mefl�nis, m0tiv(1� lei' 4 nelli\çios, Prp- I
ço' .,., '1111 cl linanc.

. """, .' IS"J,A ",
.

I
r.e'ltro Fx!,cnlivp 1\.1';,,,,!,,1 n�llx .... " A ',ít� n"ríl,�l,1i

'fI"'Hi";� de S�ld'1nhfl M�rí!1)1(] .. ;29 "ndHr ele frente, ��;O IM2. preC0 � C9l'J.d. fi c(]mh '1"!llS llmfl, no 1)0 ".,dar. edlflcl0

e,,?lretánto me fin[\l de flcflh8meHI.o. ·Pt>rmlllflmOS pnr imó­
veis. on C!lrl'O. c

-

. "n:.RRENOS
"

CBNTRO. terreno centTfllí�simo. ínntn Fnc. de Direi­
'to, :130 �Ú. prpco 9'i m;l cf 3fl% nrvRt .... e saldá 1 ano

Ae('it�mr\f: cnrm�: \

f'OOnFTRO!'. ti'rreT1fl d,. ny;wnximf1dnl1l('l1t,. � mil '�"p

"n�sibi1jfl".rle m:i;� �.ono 1\'f" (1).40 mctro� ,de frente fi FnQ'
Max dI" "on":1, ,j"n'",ço no ..mil.

f'('i.{)TIET'PO" ,t,.rrf'nf1 irnWlllf1r. r"m 21 "leh'os de
f,·"n'" �, Fn!! l'vf"x (le S()1!7H fl1fti1 400 M2. preco 1 R mil
c/ finnnc.

('OOTTFH�O". ter1;.pl1(\ �l)l'l'r h�c"'1f1. el,.""elo 1 111 d"
nível.'(h, 11'" r1"'<r· ... l1n�dl). 1010 melh(]f p'o;ntn de coqueiros
1" rn""'�< iii" f'..nlc.

rr,<I,(':U;\('(J. II ht,,� ,,�'Av'. En!"M�x dI' <;"llzn. sen­
,te. ., rI" ,.<nn;�� ('nni .-,..."te nflm a A�. 'Princ;:pQ1. preco!
2" e '19 �,."itflm"o ��,�,.. '\. ou pemhJtflmos por oütros imó­
" .. ;< ��m ilif :l combinar.

BOM ARlHGO. Q40 m2. nróCltifl1(\ fl(] mnT. 24 metTo�
ele frp';t" f'r�,�,,' nnr jnte: 14 mil cf financ.

.<:; �ro nn" T !i\ift')� inntn e'i-""mnn :'1,.., Tnlf1ln!!a. 11'i I
, 'H metrn� ri" p"ol1ir\" "reen: '1 mil em tiO d'f1�. ' I
ltSTF AN'ílNf'ln íH""iH'�i<"''''i'" Hl% UOS NOS�O§
.

. !i\{(JV"f":' 'J1{ATAR.
.

I': '}
/,�,f­

,hrmitn,,;ns\
.

hn-

, u1;I"'L )f"�

l'ú'u ;.\ÍTO Dj� 8A. , ,�
['-lo .. Ior � 1 13U)( (robreiojo), flr\'; fia p:".' '.� .:

sociaçoen, cornpanuiao de aeguros, emr rêsas de lr2n.�pOrif\ ele.

Tn,íar com o Dr. Waldemiro Cascaes, à Rua Crispirn Mi­

ra, !2 .- Tel. 3327. no horário das 8 às Hl horas.

VENDE·SE/ALUGA-SE apartamento totalmente nôvo
nunca ocunado edifício mais bonito cidade: Daniela
2 quartos, sala, portas corrediças, copa-cosinha, banheiro,
quarto-banheiro empregada,. ampla área aproveitávol,
'101. mts.z financiamento BNU. Tratar Sr. Mário, fone 30"1
01.1 Delegacia Receita Federal.,

J....__ ...."....". __ " .._- I

PARA ESCRITÓRIO
Precisa-se de moça para trabalhar em escritôrlo ..

(\ feref'emOR Ótimo ordenado e excelente ambiente de

trabalho, É necessário, ser perfeita datilógrafa e tpr

r"onhef'trl')entos de contabilidade. Cartas. para redação
dêste jornal em nome Osmar.
.......,.."...-�_. ,�._._-�-�.����..----.................--................

, CERTIt=ICADO EXTRAV.lADO ,

Foi' exlraviado o cértlfíeado de propriedade de uma

Pir>],.·lHl" _. nno 1Ç)"l9, 52 HP. Mot�r- r{: Im-95-359 .:
chassis n. B9í183400 côr cinza claro - nota fiscal
1 308. dI" nropriedade da firma Tôrno & Zortéa Ltda.

Placa 66·39.
____ c--- --- .. --_ .. -'-���-"------

ESPORTIVA
Atendemos com II maior raoídez aos porb'dor·es rl"!

.
volantes ('(\leIArlos'no' nt,Arior.'Maiore� ínformações pelos
Fones 27:; fi?18 " 27",5107.

O"lM"'(lIS '"nTEQ.!A' ESPO'RTIVA, LTOA.
"" Senador I';as'imiro da Rocha, 840. é_ São Paulo

Capital.

JUí1.1"i né nl!�E''T'' DA. reMARCA OE �1�1I1.\('(1

!=r!'ih! de "J�ca '''''''1) pril'>'O de 20 di'ls d:" �I>"l�

",,,,�h"'r;�,fl�,� no ex,ee',utivo, movido por Banco Rr,��i.

'I",irh c1'e Desc" ... fl)s. S. A., co'ntra José A. Vieira e

JQ,;O M"rtj· ... s Filho, ná forma abaixo:

(.) ---Dout'or Aulo Sanf9rd de Vascont;ell;'s. .I"j-,

S"b5'jl'u�", ,elt" \exe1'<'Írio, da, ·Comarca de R-imJ'i"V.
!::d",tI,,, d� <;õl1ta Catari!1la, na forma d:a lei,' et,o:: ...

VA7, SA PF,'R ROS filIe o n1'eRente erlital de nri,.""j,·q

p 11l'1Ír'8 l')n(''l co'n o nr�zo de vinte (20) dias. virem "t'11

(1Mp r>orl)-1p"inlf'"tO tiv�rem. (pIe' no dia 'fl de fever";\,fJ

r1<o, 1Q'71 i'>s 11 (lO ho1'3s. no Forum à praca Nerell l'l"l­

mos. nf'st� r>icl'!.cle. Q porteiro dos auditórios dêste .T"170
]pv::Jrá a núhÚ('o pregão de venda e arremaÜH;i'ío '>I (1'1"111
nl"is (1n,.. l'1'1<>jor lance oferecer, a�ima da avaliação (1S

hPllS np11hnl'flilns. consta,nte de um Iterreno e cafia. sit,1l'l.­

no no' ]1]"�r 'j;'''7el1,1a. nêste município e' Comarca eqm

2 :'i"'e� do 4f)1) QOO 1112 (rfUntrocentos e cinquenta ror1 e

'!'()Vp"P11tos metl'OS quadrados), com as .seguintes con­

fr()'nh(>(íp,;: frente a Leste ;'10 Sul e ao' Norte Q.Ol'!1 fi

Fqtl'�,h ,1:1 vn7enda aos fundos ao Oeste com o Tr'l.V"<;­

:::�f) (.'·pr�l. 20) frente a Legt.e com o Tl'avess�o Gp'·"l.
)1(\q +'llnn(\3 !lO Opst.e ('orn terras de Herculano .José' .1"'''.0

(' 1I/f,",,,,,,! ,T:l(>f) Marcejino. no Sul com terras (je S�h·'s­

j i"o .To?ío S:r.l'Tl)itz e ao .Norte _com jet'l'IlS de AhfliRS ,1n\";

Vi('b'A, '�l\TRllaclo nela qu::.mti:a de Cr$ 5.000,00 (cinco mil

c1'n7eirGs) e a casa pertencente ao terreno adma das·

('ril'o' r"i Ilvaliilrlf\ POI' Cr$ �.OOO.OO (três ,mil cj'llzei)'n�)
� ClllPlTI no mesmo quj�I"l' l.ancm· compaí'eça no di{,

J',))'iI e .I (l,",!l drsi;,::nados, cientes de que o pre�o será, a

"isia. ou nos tê)':U10S d.o ru:t.. 167,·� lO. <;16 C. p. C. E, p�T;1
CI11P r.h(:'!!\l(' "O rnnher,imento de quem intere:>s,ar pOBS'1,
Ji1:H1dou o MM..Juiz expedir o PTe,sente edital .que se,';í

pu])lj""rj'o na forma da l'ei' e afixado no lugar de .CO,stLI-,
me, D::ldo e passado nesta cidade de Bíg.uaçú, a.os �IJP­
j"ro rJi�s do mês de janeiro do ano de ínil nove.eentns

(' qpjpl1t,a e um. En, Pedro ;José Guimarães, o datilogra(ei
c suhsrrevo.

,A,,10 Sanford de Vascon'eello�''-, Juiz 'Substituto, em

exercício.

1_

RT!'ZO' DE DIREITO DA COMARCA DF, P4,UIOCA

EDITAL

O Dr. Wilson GllaranY Vieira, Juiz de. 'Direito ga Co­

,m"arca de Palhoça, do Estíl,do de 5a'lta Catarina, pa forma da

lei, etc .. ,
\

Faz saber aos que o presente"edltal de II!- r;aça

ou C]>le, copl}ec!mel}to, ,�f'i�,��l
.

"t", ,'o 'jjHr.,.i'�ii'd;"
Cf"e o ,'p'(/)11F,e,:roLo'j)Sr�3S.1t'\.1."fi
gão dê

I vellda �" .-' ...
- ','(',,/,>

total de duzentos e dezoito mil, cento e vinte e sete metros

79,8líOms2, extremandu ao Norte, com herdeiros de Desidé­

Cf'I2>:l rados (218� 127ms2), dividi(� em partes d,iversas a saber:

rio R�c1rig\.les e. ao Sul, com o Rio Cubatão; a �este com os

herdeiros ele AUi!llstinbo Quadros, e, ao., Oeste com João P.

C"istianu; 31í,960ms2, extre!l1ando ao Norte com '::J Estrada

Mupicipa1. ao Sul com o Rio Cubatão; 'l. Leste com quem de

direito e Oeste c:om Maria Eugênia Borba; 13.000ms2. eXlre"

mando ao Norte e ao Sul, çom quem de direito; a Leste com

Bernardino Pereira e ao Oeste com Henrique S. de Mat�s;
1.056ms2, extremando ao Norte, com o ,Travessão Geral e aO

Sul c.om as vertentes do Morro dos Quadros: a test� eom os

herdeiros de Bernardino Pereira e ao Oeste CDm José C. de

Borba: 45.650ms2, extrema ao NOIte, com o Travessão Gerai

e ao Sul. com o Caminho dos Quadros: a Leste oom os her ..

deiros, de Âg0stinho C. dos PilSS03 e a Oeste com José Fra·n­

�isco Pereira; 18.315m82. eK�rema ao Norte e Leste com Isa­

bel C. de Borba' ao Oeste com Luiza Matilde da Conceição
e João Horácio digo, e João Honório Silva; 18.286ms!, extre"
mando ao Norte com 0 travessão, ao Sul, com Isabe'l C. Bor­

ba; ao Leste e Oeste c/José Ferreira de Macedo, Terreno ês·

te anteriormente adquirido por doação e inventário posterior­
mente, registrado no Registro de Imóveis" sob o n9 16797-L.3,
em data de 21·10-1.961, do.R_egistro n9 18.327, as ;fIs 172, do
livro 3-M., avaliado com suas 'benfeitorias, por ,Cr$ 2Ú)00,OO,
E) assim serão os ditos bem arrematados a quem mais der e

maior lanço, oferecer, além do preço da avaliação, no dia,
hora e local acima menpionado$. E para <i',onhecimento ·públi·
co se. passou o presente edital, que será afixado no 'laçaI de

costume e publicado na forma d'a lei. Dado e passaólo nesta

cidade e Comarca de Palhoça, aos 23 dias do mês ,de ,dezem�
hró de 1.970. Eu, Maria: Cristina B. de Oliveira, Escrivão do

Cível, o fiz da.tiJografar e subscrevo. (As�,� WiJso!l GUa'rany
Vielra, Juiz dê ·Direito. Confere Cl'lID o origina:! 'que afixei !lO

local do coslume, ao qual me reporto e .doi! fé, 'Data supra.

Dt
HOTE!S

Con!r�buição S'i���f'�,� =- Exercíelo de
1971

\

l\T(\ f()1'''I'1a r1(1 nrf1,o 0')5 d'l CO'1so'i'lacão da'; L�lS.

do 'I'rabalho, comunicamos aos componentes da (l;JI_",,!
goria ,ecÇ>nômi�a de "hotéis eA si�i'a�es" que clev"l':l I
fel' 'recolhido em qualquer agencia do Banco do 131' 1-

si] S. A. ou de bancos devidamente autorizados ou 11'18

Coletorias Eederaís, de 2 a 31 ele janeiro próximo, c'

Contrlbuicão Sindical referente ao exercício de 1971.

CompÕem. a categoria: hotéis, restaur�ntes, psu­

sões casas de lanches, casas de cômodos, hospedar-ias,

aluguéis de quartos,' dormitórios. confeitarias 'beu':":;'

C;:!f�S. cantinas. sorveterias, rotisseries, 'leiterias. piz­

zarias, bombonieres, churrascarias, buffets e outros

est[�helecímentos congêneres.
Nas localidades em que inexistir Sindicato reprc­

sentativo de "hotéis e similares", a contrbuicão ,i1'l­

dir':i1 é devida à Federação Naeional de F10téis e S;·

milares.
f\S f'OffiY)etentes gliiap estão sendo dis�Tihuidas p"r

esta' Entidade, podendo ser encontl'ad;ts t'lmbé11 l111

!l�la séde à Av. Erasmo Br:otga, 277 - 5° a;nd;@r - ?;.h

de .limeira - Estado da Guanabara 'ou em- s!.ns D>h­

g;±cias d,o Estado de São Paulo (Ru� 24 de Mah 20Q

_ 130 and.ar - São Paulo - São Paulo) e do Est'do

ele Min:ls GenlÍs (Rua Caetés. 530 -- 12<l andar --

.

sala 1.206 - Belo Horizonte -- Minas Gerais) oll'k

�'j:Tão pl'estac1a-s quaisquer i\1 formar 'les sôbJ'e o ;\;,

sunto,
'Waldemar Albien - Presidente em Exercício,

---._.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
A V I S (;)

. DILATAÇÃO DE PRA.ZOS.

O Departamento Centrat' �le Compras,' torna público,
para conhecimento dos interessados, que face a não

publicação em tempo hábil, pelo Diário Oficial, dos Avi­

sos dns PI'OCeRSOs abaixo relacionados, ficam as suas eJ::i­

tas de abel'tma, adiadas, para o .ia J5 de janeiro de 1971,

às quinze horas, e as datas de en1,rega dr, propostas par'l

o mesmo dia, até às treze horas na sua séde.

P�R O t �. S � O §

\

'T'P, 70/1 2'71

TP, 70;L272
TP. 70/1.275
CP. 70/] .264

J)CC., Fpolis., 05 de janeiro de 1971.

R!,Jbens Vjd�r da Silva - Diretor Geral.

CARTEIRA EXTR.AVIADA

Foi' extl'aviada a' carteira .,de motorista perten'cen�C!
!lO sr. Sérgio Duart.e, ·1

AGRADECIMENTO
Filhos, gepl'O, nora, netos, sobrinhos e C'unhada (12

ARGEU CECILIANO DA SILVA. profundamente COl'o.

ternados, agradecem aos médicos ciro Léo Xavier e rlr.

Borini, ao Padre. Tomé, Irmã Maria Inês, enf�r'meit'os p

atendentes do Hospital Celso Ramos, pela gentileza e ,?'l:
rinho que sempre dispensaram ao extinto.

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA

j Fii!l�S,.; ��nr�, ,n?�a, neto�., sobrinhos e cUl;h(lda! de'
AR�J:�:�,(Ce€J.trl.�NQ DA �ILVA, '. ,,'

,

aqragec�'m aOs pa'l;entes: e pessoas amigas que eompa:'c;,
cdram ao s,eu sepuHa,nwnto. ,. ",:.,_.",",,'" <Ji'.,,:':, ';';' 1"
l "'�trs'm�ff;'�'b:Í1�íaâl{/pa�:;; �ã"';:nrssa de 7° dia, que Sp1'[1

ce1ebr'lda dia 7, quinta-feira, às 18,00 horas, na Capé'la
I

do Divino Espírito Santo, na Praça Getúlio Vargas.
Reiterando seus ágradecímentos aos que compar8C"-

, I

rem a êste ato de fé cristã .

L,ENTES D'€ C�NTATO.
Dr. Décio Madeira Neves

Curso de Contaetologia no SQI'viço do Professor Hilto�
Rocha. Belo Horizonte.

J Consultas e adaptaçao com' hora marcada pelos te](',
fones: 3699, 3899 e 39n9. das 10 às 17 horas.

Consultório 110 Hospital ,,;elso Ramos. lf------_------

Secrf'tário de Fazenda do E;;t,ado (1962-1964) "

Inspetor Fiscal de Rendas Iúter!1&3 (1965-1966)
Membro das Comissões de Economia e Fi'nançds da

Câmara Federal (1967-1968)
Professor Universitário de Direito, Tributário e Té,'

nica Orçamentária (1965-1968)

ADVOGA,DO E ECOHOMISTA

(Registros OAB-SC 1.Z31; CRE'P-7a. REGIÃO-0126:
CRC-0739, CPF-006645709)

Comu.nica o início de :>tividades de seu Escrit.ório 'k

Advocacia Especializada em DIREITO 'rRIBUTÁRIO:
1. Rendn, IPI. IeM, !UM

�E;eLAMAçõES - DEF�SAS - BJ�f:UR,SOS
RUA ,rERõNllVIO COBLHO. 359 - 49 ANDAR � cnN,J. 44

FONES: 26·75 e 38·51 - Fíol'Íanópolis - se

,Professor de PsiQuiljtrilj da Faculdqdf' de Medíctnll

Problemática Psfquica Neurosts

DOENÇAS MENTAIS
Consu'Itóri(il: Edifício Associação C!lta-rineIlt'1e de M�

..

dicína, 8<11.. 13 - Fone 22,0? - Rua Jel'Gnimo Coç:lho, 35lo.
- ��lorianópoIÚl -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Flcrtanépolis; Quarta..feill�1 6 'de jan!eiro de 1971

rimeira
.

etapa
IRE

..

convida
,

Ivo para ver
diplomação
Uma corrussao de funcionários da

Tribunal Regional Eleitoral esteve'
ontem à tarde com o Governador
Ivo Silveira, convidando-o oficial­
mente para a sessão solene de díplo-,
mação dos eleitos a. 15 de neveni­
bro do ano, passado, a realizar-se.ràs
20h30m -de amanhã no' Teatro � Álv,à­
ro de Carvalho.

De outra parte, a .partir d,ê 'hój_(l
começarão a chegar do Iaterior."do
Estado e de '.Brrsília todos os', .�1�+
tos e suplentes, que serão diploma- .

dos pelo TRE.,'
',,' - . '

O Diretório" Regional da Ar'e�a,
indicou o nome do Senador Antônto

.

Carlos Konder Reis para faiar', i��
solenidade, enquanto que repn;s�ii:
tando o. MDB usará da palavra: ó

deputado Pedro Ivo ,Campüs;;'Úi:e­
sidente 'do Diretório ,Regipn;iC do
Partido.

.

','

Policia· vê
defesa
interna civil·

; .. ,'

()(; diretores dos
.

vái-ios se!9r�s'
policiais, reúnem-se hoje' n� Esco!a
de Pgljsiat no Estreito" a' fim }de
tratarem" na Defesa' Interna, Civil.
Depois' dêsse encontro" rio ,dia �5
às 1'1 horas, os diretores de Poli'
cia reunif-se-ão com, o Secretário
da Segurança Pública, General Viei.
ra da Rosa, para a instalação da
COOl'denadoria Estadual de Defe�il
Intei'na Ci,-:il '_ 'orgão recentemen·
te criado pelo Go.vêrno, destip.ado
a dif'igir, estudar e planejar a D'e-
fes::l Interna, Çi,viI.

J1 .

H. acedl.j
esteve oRtem
na Capital
Procedente de, B.lumenau chegça

ontem ir 'Florianópolis o deputàe1�
Hermes Macedo, acompanhado de
vários ,assessôres, entre os qu�is o

Sr. Joã-cL Ísnard," da e!llprêsa Isnard;
de São Paulo, cujo ,contl:ô1e _acioná-­
rio foi adqu-ít'ido pela, enlgl"êsa lh�r­
mcs Macedô',i O padüm�ntar: v,cio
i,nspecionar 'as insCaià"ções' (las ág�n-'
das de ;SÚ'I \�rhPr:êsa;�\iituadas" _ im
Santa Catar'inà, e' ���udàr: a possibi·
lidade de a:qtü�ição,�,�� 'um "'imóv�Ü
na Ilha para c'onstruir, uma' n:o�a
fil;al da su� cadei�' d� ,grandes ma-

gazines ,�spalhadas pelas. 'pr.i�cipCJ'ls
cidades 'o País.

�.

Indasa laDCI'
tratores eml
FlorianõpUs �
Com a presença ,de dil'et!,)l'e�, da

M.assey Ferguson, de São Paul.o e

Pôrto Alegre, e pa Indasa S. :\.,
Máquinas Agrícolas e Industriais de
Pôrto Alegre, serão lançados, no

,
mercado nacional os tratores de es­

teira Massey Ferguson - os, ,mais
potentes fabric�dos no Brasil. Ao
coquetel que será oferecido' ,na

sexta-h�íra às -' 17 horas, na rua GDS­

par Dutra, 9, no Estreito, compare·
cerão 'Prefeitos, emgreiteiros,' en­

genheiros e autoridades. O lança­
mento é promovido pela filial lo­
cal ela Inda;;'-l S,A.

As provas realizadas n11 manhã

de ontem do Concurso Vestibular

único e Unificado, da Universidade
Federal de Santa Catarina já estão

sendo corrigadas atra-vés do's, com­
putadores do Centro Tecnológico
Para tanto, as provas foram impres­
ses ém cartões especiais e os C2n­

\didàtos não encontraram maiores
dificuldades no preenchimento das

f,içhas com alguns alegando que
"conhecendo o' sistema adotado nos

testes da Loteria Esportiva, onde

existem três opções em treze' qua­

drados, foi fácil assinalar uma opção
entre cinco, constantes nas 25 qU()2,'
f9�S 'de cada prova, empregando o

�i�tef?a,' de'múltipla escolha.

:'�i:. :.primeira etapa do � vestibular,
�Úe constou de questões sôbre Bio­

li}gia >e:Química, foi elaborada 1;'3'
ió-�,'::Professôres Arthur Pereira O1i­

y�1,ra:i� 'Etno Taglieber - Biologia
�,;e,; ·,4r.no Schütz e Afonso Aller

':,JQufínica � todos integrantes da

:i.3;lihb�',' Examiníldora da primeira fa­

,'��;:;ri��; �oAcUrso. "

"

"

�<A 'abstenção constatada foi a me;

��r ;��gil'ltra4a' na história do ensi­

�ó� ����,rior de Sauta Catarina, com

�p�niis- '45 candidatos ausentes dos,

á>i37"i� -i�s'Critos. "0 índice foi infe-
....': .:.: ....

. 1-' , ...
',
; .. �',

.. '�' �

Ivesti o'lar
,1'i01' a ,2'10.

O inicio' da primeira etapa do
'vestibular deu-se às 9 horas, nc

,Conjunto Universitário da Trinda­

de, tendo sido cumprido o' roteiro

previamente estabelecido pela co­

missão central do concurso. O pro-­
fessor Roberto Lacerda, Reitor em

exercício, acompanhado dos Sub­
Reitores Samuel Fonseca, João' "

Makowiecky e Aníbal Nunes Pires
visitou diversas salas de aula, obser­
vando o desenrolar dos trabalhos.

Falando à' Imprensa o Presidente
da Comissão Central, professor Edu

Rosa, declarou que a primeira f�·
se do vestibular foi, cumprida com

absoluta normalidade, não se regis­
trando fato digno de nota, com às

tr�balhos caminhando
'

dentro da

programação anteriormente defini­
da, Esclareceu que as .demais eta­

pas - três' _ deverão transcorrer
com tranquilidade, permitindo aos

vestibulares maior concentração pa..

ra o estudo das questões I.
formula­

das, Finalizou dizendo que, .a próxi­
ma fase do concurso será realizada

amanhã, quandó' os candidatos. �e
submeterão às provas de Geografia,
História, Organização .Social e Po­

lítica do Brasil.

Iri Oliveira quer dar a
�'.'�.'�' ,

•

<,
"

Ivo Utulo de cidadania
À\o ellcahünhar ii Câ,mara Munici­

par-sugestão a fim de <'I.ue seja con-

�e�idõ.;;;)J título, ae, Cjd�dã:� Floria-
I

popolitanó ao Governador' Ivo Sil/

yeirá, ;ir Prefeito Ary OÚveira a;;·

sI-n'l ,se expressou em sua mensa·

g�i'l1:. ','sua fôlha de serviços pl'es�
td40s ao ,Município de Fiorinópol's
k.relev�nte: As 'obras realizadas pe-
ib: ,G(fvernadGr' 'IvG Silveira neste
f' .;; >"'.' .:. '

M�nicl:pios 'são de todos conhecidas,
�. .

.. {(;; �','

ressaI tando·se' a construção da nova

ponte, iniciada por S. Excia. é de alta
"si"gnrficação pára o' progÍ'�sso ,�, 11e­

sénvolvimento I da nossa, ,Câpitaof,i. ,�'
entrega" dê títul'6 de Cidadão 'Floria�
nóp�litano ao Go�ernador Ivo Silo
veira deverá ser realizada breve­

mente, em sessão solene da quna­
Ta, dentro das comemoraçQes do 59

anive�sário do govêrno.

Fes:lival deverá ter
50 músicas inscritas

, (:iirnaval Alegria é a 33" música

inscrita 'pára', concorrer ao I ,Fes­

tival .de Música Carnavalesca de

F,1o�ianópol�s, promovido pela .

Di­

retoria de Turismo, da Municipali­
(fade 'em conjunto' com o Jornal

O ESTADO, Rádio, Guarujá, TV

Cu11ura ,e' A.S. Propague. Trata-se

.dl) samba de autori�,_de João José
de Andr.ade.
A comissão conf.irmou para o pró­

ximo dia 15 o: encerra�enfo ,nas
inscrições e antes de serem apr.',p­
,sentadas para registro as lekas de­

'yerão ser censúradas nâ' Sub·Dek-
-

gàcia da POlícia Fed'eral eHl Santa'
Catarina; me,diante um, l'equeriwim
-fo ,!lO quàl deverão ser' aUe"xadás se-

-te vias das letrm;:: Espera a conüs-
'sao que até o final' do pl'azo esti­

pu:Íado, cérea, de, 50 r�'úsicas- esta­

rão i�l'critas, obrigando a reaiíza-
,

',ção de uma fase eliminatória:-
'

De outra parte, fonte da Munié!i­

palidade informou que até o dia

15 a Prefeitura da Capital fará ;)

Í)agamento dá última parcel-a do au·

xílio às entidades 'carnavalescas.
j!;sse auxílio foi da seguinte ordem:
Tenent'es do Diabo, Granadeiros da

Jlha e Escolas de Samba - Cr$ , .. _

'7,100,00; Sociedade' Vai ou Racha

,-:- Çr$ 6.300,00 'e S()ciedade Treva

de Ouro Cr$ 4.500,00.
Falando a O ESTADO, o Sr. Air­

ton Oliveil'a, Diretor de Turismo e

Comunicações da l?refe�turá de FIo­

�ümópolis, informou que -a Embai­
xada Copa' Lorde provàvelmente
não partiçipaí'á do I pró,x,Í!nHi: qm:la­
vai, pois a diretoda Ida e'Nti,dad�
nâo procurou' recebei' os cheques
correspõndentes as H, e 2" parcelas
do aux,ílio, no valor de él�$ 3.550;00.
Declarou l]inda que tâis valOres Io-
'ram clevohridós' à" SeCr,etaria de Fi..

nanças., _

Com < relação ,à ornamentação d,él.s
principais vias públicas' da "Capitai,
revelol1 'o 'Sr; Airton Oli.veira que
'a ,partír '(!'a 'próxima segunct'a·tek"
serão abertas _6' ,ju1ga4_as ás prO'P�)3�
tas apresentadas, ,pelas' firmas COll­

correntes. Adiantou que a" decora­

ção das ruas' obede�enl
"

o motiV9,
.

Carnaval da 11ha, inspirado ,:u'?s
rendas de bi11'O, que ,são, fahrica­
das na ilha, .Finalizou, af-irmahllo
que, oficialmente" os -festej,os car-,
navalescos terc'io início 110 dia 7 dé

"
'

fevereiro com a chegada do Rei 1\'[0- ,

mo _ Laga�'tixa -:-,pÇsede dri 'Mu­
nicipalidade.. 'ocasião em .que, rec€­

berá, simbólicamente, as' chaves da

Cidade das mãos do Prefeito Ad
Oliveira.

��:����B�I�O�U�IN�IS�������Fabricamos os maiL modernol! biquínis em Çiré" Jersey, Rendác" I
, 'Algodáo, etc ... '

Vevdas por atacadô e varejo. Rua Felipe Schmidt, Edüício Florêncio'
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Chuvas estão
causàndo
prejuízos
As constantes chuvas, que caem

em diversas regiões do 'Estado, têm
causado sérios prejuízos nos vários
setôres econômicos, afetando, prin­
cipalmente a agricultura. O- gr�ncle,
voiume de água, atinge desde o pri­
meiro dia, do 'ano a Região ,'Norte e

o Vale. dó' rtaj'aí, 'pr;ejudic�nd� (os

meios 'de transportes com' algumas'
,

estradas .intransitáveis. Ás -Iinhas tp·

\ lefônicas também, foram atingidas,
ficando diversos' municípios .sein cri-

,,' ',.I' :,.. ",

municação com. a Capital.. , '

, Em, IÜo do 'S\�l, gr"lIlde�pq�·te :dJ
município ftcóu -soh. as águas' com
as estradas i�tr';nsitive.iS;� ::Cã-Ul;:a�­
do prejuízos; a "div�iSas." résiqências
também atíngídás, O .Rio Jtaj;:ií-A�ó"
em Blumenau, ;"ja supero:Í:i 'êm at
guns centímetros seu riíver' hdrm:11
e se as' 'ch�\;i;s continuarem co-n�
tai intensidade; ,o problema" será

." c' ."

agravado, '

Os prejuízos: maiores foram re

gistrados em Pôrto União; onde o

Rio IgijàÇÚ ,atingiu a nl'ai�, de 2 nn·

tros de seu nível' uel'ma1. Ontem;
as chuvas ';dimtmüram, fazendo, bai­
xar em um 111etro as 'ãg;fás do rio,
q)le atingiu a diversas, residências
causando grandes <.lanos. ,A, agricEl­
tura local tanibém- foi ,seriament,::!
prejudicada, be,fi como' O.S meios de
tl'ârtsporte.
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Curitiba logo
Até pril1cípios de fevêrelJ;o tod0

o treého da BR-468 entre Cu,ritiba
e Joinyille, deverá estar liberado a:)

trânsito, ,'segundo ,inforlI_lar.'Óes do

Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem. Dos 135, quilôiiletrns
do percurso faltam �penas' sete 1)9.
ra serem asfaltados.

O tr�nsitd nessa rodovia, ,segup.
do a mesma fO�lte, est�va jrrií)edldJ
ultimaménte pal'a que. o ,tFecho da
serra pudesse ser' asfaltado mais

ràpidamente. TrabalhaÍldó jninteJ': _

ruptamente ,a firma eriéàrregada das

obras conseguiu -reillizar, �o's traba·

lhos em 20 dias, qiíe 'le'variam' llI}1'·,
malmente três' mese� ,se: à" estrada

'

estivesse aberta ,ao" tfáf�gg.
"

,No início 'do
-

próxirilo ,mês ':1

�.R-468; cluê liga Cu;itiba' a "Joln.
ville, via Gat:u\'a, deverá ser ,oficial-'
ment'e inal:igura(fa,.'::' +' , 1" "
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Jornalistas'
pedem CaSa"
'ao

'

Govêrno,
�', �,>o..,,:' ....; "

- o GoveqlélQQr 'Ivo' $�lieir_;-J- reC0·

bel! ontem à tarde em audiência
. "e .,.'. _

_ j

�special,. urna comi§s,ão ,de jornalis-
tas �cllefléida p�lo ,: Presidepte du

Sipdicato dos Jornalistas ProfissÍ\)·,
, na,is', de Santa, Catarina, Sr. Alíí'iJ,

,807s1e" ,N�a oportUlüdacte, os repre­
,sen-tal1tles, 'da 'claBse reiteraram u

,pe�Ú(lÓ' de, d�ação' da sede da Ca-
"

.\,)3a 'do' .1oú1aÜsta, \ sOl,icitado dui'ante

jantar oferecido éW Chefe' do Ex,.,'·

cutivo quando das cQmelilorações do
Dia da Imprensa no ano passado,
Após examinar o assunto, o Go·

vérnador' Ivo Silveira 'deeiCliu 'estu·

dai�' 'a ,doação' estabelecendo que até,
o pi'óKÍJno dia 15 cqmurlicaria à

calsse sua deCisão, Salieútou o Cln

fe do Executivo que não tratou d)
assunto mais cêdo tend'o em vistl.t
a licença �olicitada 'pelo Presidente
dq sindidato e seu' internamento
num hospitar paulista, pára trata-
mento de saúde.
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.....

)
,

)I

OI

foi roubado emCr$ 16mil
A Secretaria' de Segurança Públi­

ca confirmou ontem o assalto ocor-.

rido em Lages,' perpetrado contra

um funcionário da' Cebal .:_ Com­

panhia 'Bra;n.eir.a, de .Alimen tos
.

que
,?onduiia a fériá.' do dia para de-.
posítá-la num Banco. O 'assalto, foi'
'realizad'õ no fim 'da ta�de pelo sen­

tenciado José l\ialu�hi, tr�Úcante
d� i

entorpecente e ladrão de' auto­
móveis; foragido da cadeia- pública
de Marcelino Ramos, 'no' Ri� Grau:!
de do Sul, divisa, com os. ÍPlinid-'

pios catarinenses de Piratuba e r;;_i.

pinzal. O .assaltante foi auxiliado
por dois outros indivíduos' 'Clinrld

.
não identificados, fugindo em se'

guida num automóveL

: A Secretaria de Segurança Públi­

ca informou .que a ímportância "!«
vada pelo (assaltante ascende a J 6

mil cruzeiros, Tôdas as D :'h�ga,;jc.s
.de: Polícia 'forám cientificadas e a

,:Secretaria de Segurança tem co.n»

certa a captura dos assaltantes nas
'próximas horas,,

"
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Acidentes em dezembro,
lize ram 59 vítimas

Um' total de 43 acidentes; prov(_)"
, caudo '�58 feridos' e uma' lllOl'te-,:foi
o saldo negativo do moviniento' d6
trãnsit.o, na Grande I·'l,orianópolis,
em dezembro último, segundo o lc�
vahtamento 'feito pelo Cartório: da'
Delegac'la- de Segúhnça pessóái, ,

Os dados estatísticos' revelam que
o número de acidentes c'om vítimas
continuam aun�lentando na área, 'aPe­
sar dos esforços por, par,te ,das auto-

- i'
ridades, ,

Dos 43 acidentes com vítiÍn�s, r0·

gistrados em dezembro, 25 ,foram

proveniÉm.tes de atrope�amento,s; ,1J
c;olisões, 2 quedas, 2 capotam'entos,
2 ab�iroamentos, 2 'tombamentos,
sendo q,llC 14 o�orrera,ln- no sub< dis­
trito do Estreito, 11 no centro .'la

Cidade, e 3 na Çosteil'a do Piraju­
baé, sendo um fataL Em Coqueiros
e ,Blguaçú também foram registra­
'dos 2 acidentes, enquanto que' um

outro era computado em' Barreiro:;,
'_ sàco' dos Limões, Agronômica, Ri o

Tavares, Canasvieiras" Lagoà da

Conceição, São José e Itacorobi.
,A rua Conselheiro Mafra e ii

BIt·lO!, foram as vias públicas on:

de ocorreram mais acidentes,' CO'.11
três em cada uma, 'sendo. que na .1'0·

dovia federal, dois foram registi'ü·
dos no fÍ'echo de Bigua'çú e tiro 'em
Bal'l'eiros,

A única morte registrada j_'eslil­
t(m de um atropelámento ocorrido
às 16 hor-as do, dia 10, na Costeira
do Pirajubaé, onde uma Rural Wil­

lys, c,om placa oficial, atropelou uma

menor que faleceu quando era

transportada pelo próprio lllotorish,
para o Hospit�l de Cai'idade.
A tabela de registro de acidentl's

'de� trânsito do �artórió ,dá, Defeg:l-

cia de' Segl1j:ança Pessoal, apreseJita
o 'seguinte qm.\dro: o rnaiol'� nÚj11el'O
de acid(.mte� �oc:QlTeu no dia 9, cü!1i

quàtro ocorrl�Iicias, Três registra­
rarn-se

'

nos' dias 3: 13, 16 e 27;' nos
dias 1, 4, 10, 11, l4 e 150col'rera'i1

doi� acidentes. e nos dias 5, 7, 8,
12, 19" 20, !FI, 23, 24, 25, 26, .28,
290 30 e 31, foi, registrado um único

flcidente de' tJ,ânsito. Finalmente',
nos dialL2, 6, 17, 18 e 22 não foi re­

jgistrado nenhum acidente com ví·

timas' na" área da Grande Florianó·
polis,
DADOS COMPARATIVOS

Com' 9 re.gistro de 43 acid�l1t"s'
no mês de dezembro, foi ig�ala(lo
o ,record registrado em novembro.

Os mêses que seguem em númcTo

são: outubro,,39 e maio .e setembro,
'com 37 ocorrências.

O maior número de feri'lo!" "",.

gistrou-se no mês, de <tgôsto, pa:;\'Jt,­
do, 'cont 84 pessoas acidentadas e'.
o maior número de casos fatais ,delI-

� se, também, epl agôsto, com um VJ­

tal de 12 mortes,
Com os númcros obtidos CIU '1;:'­

zembro, 'o movimento estatístico dos

acÚ�entes de trânsito com vítim<ls,
na Grande, Flol'ianó;)olis, passou 'a

ser o seguinte, referente ao ,ano 1''''­

cém-findo: 405, contra 183 em 1969,
representando um aumento .. da m'­

dem ,de' 121,3%; feridos, 560, con­

tra 258 - no an,o passado, -com um

aumento de 1�7%; e 34_mortes, em
'1970, contra 19 eln 1969, vel'ifican·
do-se um aumento de 74,2'%.'

,

Os dados revelam, portanto,
os acidentes de trânsito (;OnÜlllHUl
a aulnentar assustadoramente (';n

Florianópolis, apesar ,das constan·
, -

tes campanhas das' autoridades, 113

sentido de prevenir os' motodstas.
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ESftG
VESTIBULAR PARA ADMINISTRAÇ,ÃO

Local de inscriçãq: ESAG, Rua' Visconde de Ouro, Prêto, 91.

Data; ele 04 a 12 de janeiÍ'o de 1971.

Horário; das 14,00 às 18,00 horas.
Data 'da Prova única _} 15 de janeiro. 1 '

Local de realização 'da prova: Instituto Estadua� de Educação -: A \'

IMaur'o Ramós _ Fl�rfaHópolis.

I
'

Horário: 19,00 horas, _ início da prova. 1 II
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




